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Flávio Bolsonaro foca na formação da maior bancada
do Senado e descarta concorrer a Governador do Rio 
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‘Adultização’ de jovens preocupa psicólogos
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Reprodução TV Globo

Olhar Filmes

Em cena com Ernesto Piccolo, o cantor e compo-

sitor Leo Jaime interpreta ele mesmo em ‘Papa-

gaios’ e desponta como o maior favorito ao Kikito 

de Ator Coadjuvante no Festival de Gramado

Dino tenta barrar efeito 
da Lei Magnitsky no Brasil

Ao julgar uma reclamação 
do Instituto Brasileiro de Mi-
neração (Ibram) a respeito da 
tragédia da barragem de Bru-
madinho, o ministro Flávio 
Dino, do STF, determinou 
que nenhuma lei ou decisão 
judicial de outro país pode va-
ler no Brasil, a não ser que haja 
aqui aval judicial ou a assina-
tura de algum tratado interna-
cional. Porém, isso não indica 
que ele barrou os efeitos da Lei 
Magnitsky. As punições para 
quem não obedecer nunca se-
rão aqui, mas para quem quer 
atuar nos EUA. Lembram da 
fábula do Rei Vai Nu e sua capa 
invisível? É assim que a decisão 
de Dino está sendo vista.  

PÁGINA 11

Baixada: escolas 
interculturais 
ajudam os alunos 

Proposta de reforma adminis-
trativa capitaneada pelo deputa-
do Pedro Paulo deve ser apresen-
tada nessa semana. Penduricalhos 
no salário de membros do Judi-
ciário faz o pagamento ultrapas-
sar o teto constitucional.

Férias de 
60 dias
na mira
da reforma

Justiça trava 
tarifa de 
ônibus em 
Petrópolis
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Divulgação

São 32 unidades espalhadas no estado, que atendem mais de 2 mil alunos 

FERNANDO MOLICA

Bolsonaros 
agem de 
forma própria
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VINICIUS LUMMERTZ

A nova guerra 
mundial sem 
nome

PÁGINA 2
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O ex-deputado estadual e ad-
vogado cearense, Tomás Figuei-
redo Filho, assumiu a direção de 
Recursos Minerais da Indústrias 
Nucleares do Brasil, que monopo-
liza a produção de urânio.

Ex-deputado 
é nomeado 
na Indústria 
Nuclear

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Trump, 
Ucrânia e 
o fi m da 
guerra

PÁGINA 7

O risco de benefi ciar acusa-
dos de tentativa de golpe de Esta-
do fez a maior parte da esquerda 
fi car contra o fi m do foro privi-
legiado. 

‘Golpe’ faz 
esquerda 
mudar 
sobre foro

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

A modalidade de ensino 
intercultural é sucesso na Bai-
xada Fluminense, onde conta 
com colégios em oito muni-
cípios. Nessas unidades, além 
das disciplinas da Base Nacio-

nal Comum Curricular, os es-
tudantes aprendem o idioma, 
a cultura, a geografi a e a histó-
ria, bem como o estilo de vida 
dos nativos dos países parcei-
ros, entre outros aspectos.

Para Flávio Dino, leis estrangeiras precisam de aval judicial no país

Antonio Augusto/STF

MAGNAVITA (3) E PÁGINA 4

Na música e na vida, Moacyr Luz desenhou um 
Rio de Janeiro cujos traços estão no documentário 
‘Moacyr Luz, o Embaixador dessa Cidade’, que faz 

sua pré-estreia nesta terça no Cine Odeon

Um artista  e 

O desempe-

nho magistral 

da veterana 

Sueli Franco na 

novela ‘Dona de 

Mim’ joga luz 

sobre o debate 

acerca do eta-

rismo na tevê, 

que dá cada vez 

menos espaço 

para os atores 

experientes em 

suas produções
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Um artista  e 

cidadão 
carioca
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MISTÉRIO AS CAUSAS DE SAÚDE DO CONSUL BRASILEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de agosto de 
1930 foram: Em virtude do manda-
to expedido pela justiça de Hambur-

go, foi embargado, naquele porto, 
o navio “Bagé”, do Lloyd Brasileiro. 
Consul brasileiro que tentou se sui-
cidar no Porto ainda continua no 

hospital, mas não foram revelados os 
motivos que o levaram a cometer tal 
ato. Situação na Índia continua deli-
cada para a população.

HÁ 75 ANOS: TSE AUTORIZA CANDIDATURA DE GETÚLIO VARGAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de agosto 
de 1950 foram: Eduardo Gomes 
parte para Natal, onde promete le-

var multidão para a capital do Rio 
Grande do Norte. Sindicato dos 
Bancários declara apoio ao Brigadei-
ro. Na Guerra da Coreia, Pohang é 

reconquistada pelas tropas da ONU 
(EUA e Inglaterra). TSE autoriza o 
registro da candidatura de Getúlio 
Vargas para a presidência  

Programa de computador que tenta simular um ser humano e IA – 
Inteligência Artifi cial - podiam ter conversas sensuais com crianças

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORAES DISSE QUE NÃO VAI RE-
CUAR. Em entrevista ao � e Washington 
Post, Moraes diz que não vai recuar ‘nem um 
milímetro’. Ministro deu entrevista ao jornal 
norte-americano sobre as sanções impostas a 
ele pelo presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal (STF) 
deu uma entrevista ao jornal norte-ameri-
cano � e Washington Post e defendeu que 
não pretende recuar em suas decisões sobre 
o caso do ex-presidente Jair Bolsonaro. O 
governo norte-americano alegou que o mi-
nistro do STF promove uma “caça às bru-
xas” contra Bolsonaro, apesar da ação penal 
ocorrer conforme os trâmites tradicionais da 
Justiça brasileira. (...) (G1)

2-COMITIVA DE LULA E HOTEL 
CARO À BEÇA. Lula e comitiva terão 
50 quartos em hotel caro à beça durante a 
COP30. ( 30ª Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima, que ocorrerá 
em Belém, Pará, em 2025. A sigla COP signi-
fi ca “Conferência das Partes”, que é a organi-
zação responsável por acordos internacionais 
sobre questões climáticas.) De Lauro Jardim. 
A delegação brasileira na COP30, incluindo 
Lula, deverá se hospedar no Hotel Gran Mer-
cure, em Belém. A Presidência da República 
reservou 50 quartos por 14 dias. A diária mé-
dia dos quartos na COP fi ca entre R$ 15 mil 
e R$ 20 mil, dependendo da categoria. Em 
resumo, os preços extorsivos bateram em todo 
mundo. (...) (O GLOBO)

3-TRUMP CRITICA O BRASIL E LULA 
O CHAMA DE MENTIROSO. Trump diz 
que Brasil tem sido ‘parceiro comercial horrí-
vel’ dos EUA, e Lula o acusa de mentir. Por 
Bloomberg. O presidente americano Donald 
Trump ignora mais uma vez que seu país tem 
superávit comercial nessa relação bilateral. Em 
Recife, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
reagiu acusando Trump de “contar mentiras” 
e defendeu que os números comprovam que 
a relação comercial é vantajosa para os EUA-

-Estados Unidos  da América. “O Brasil tem 
algumas leis muito ruins acontecendo, em que 
eles pegaram um presidente e o colocaram na 
prisão, ou estão tentando colocá-lo na prisão”, 
afi rmou Trump sobre a prisão domiciliar do 
ex-presidente brasileiro Jair Bolsonaro, ao res-
ponder perguntas de jornalistas em Washin-
gton. O ex-presidente brasileiro é processado 
por formação de organização criminosa numa 
tentativa de golpe de Estado e teve a prisão 
domiciliar decretada após desrespeitar uma 
série de restrições impostas pelo ministro 
Alexandre de Moraes, relator do processo no 
STF-Supremo Tribunal Federal. Seu fi lho, o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), faz 
lobby nos EUA junto à Casa Branca em favor 
de sanções contra o Brasil e autoridades bra-
sileiras, numa tentativa depressionar o Con-
gresso a votar um projeto de anistia que possa 
benefi ciar o pai. Trump contraria números, e 
Lula reage. O presidente Lula voltou a criticar 
o tarifaço de Trump e afi rmou que não vai 
“fi car chorando, rastejando”. Reiterou que vai 
procurar outros países para abrir novos merca-
dos a produtos brasileiros. “Eles só têm lucro. 
Venderam para nós US$ 87 bilhões e nós ven-
demos para eles US$ 80 bilhões. Já ganharam 
US$ 7 bilhões. Em 15 anos, tiveram lucro de 
US$ 410 bilhões”, disse Lula. O Brasil é um 
dos poucos países do mundo que têm défi cit 
comercial com os EUA. (...) (O GLOBO)

4-ESCÂNDALO NA META: chatbots de 
IA – Inteligência Artifi cial - podiam ter con-
versas sensuais com crianças. Diretrizes per-
mitiam interações íntimas e românticas com 
menores, alertando legisladores e grupos de 
proteção infantil. Por Marcelo Fraga. A Meta, 
empresa proprietária do Facebook, Instagram 
e WhatsApp, está sob pressão o após a divul-
gação de documentos internos que mostram 
que seus chatbots de inteligência artifi cial 
foram autorizados a ter conversas de cunho 
sensual com crianças de apenas oito anos. 
As diretrizes, obtidas pela agência Reuters e 
detalhadas pela revista Newsweek, incluíam 
exemplos explícitos de interações íntimas ou 

românticas com menores, o que gerou uma 
onda de protestos de legisladores e organiza-
ções de proteção infantil nos Estados Unidos. 
O conteúdo romântico ou sensual era per-
mitido em certas circunstâncias, assim como 
respostas que incluíam desinformação médica 
ou legal, desde que acompanhadas de um avi-
so. (...) (ITATIAIA) Chatbot é um programa 
de computador que tenta simular um ser hu-
mano na conversação com as pessoas. Após 
o envio de perguntas em linguagem natural, 
o programa consulta uma base de conheci-
mento e em seguida fornece uma resposta que 
tenta imitar o comportamento humano. (...) 
(WIKIPÉDIA)

5-PIX – INTERNACIONALIZAÇÃO 
“IMPARÁVEL”. Alex Hoff mann, cofunda-
dor da PagBrasil, afi rma que a internaciona-
lização do Pix é inevitável e que a tecnologia 
está desafi ando o duopólio de Visa e Mas-
tercard. Alex Hoff mann, CEO - Diretor 
Executivo - e cofundador da PagBrasil, des-
tacou que a internacionalização do sistema 
de pagamentos Pix é um processo que não 
pode ser interrompido, apesar de possíveis 
resistências de bancos e instituições fi nancei-
ras tradicionais. Recentemente, a PagBrasil 
lançou uma solução de Pix Internacional nos 
Estados Unidos, em parceria com a Verifone, 
permitindo que consumidores realizem tran-
sações no varejo local utilizando o Pix, como 
já ocorre em diversos países da América La-
tina e Europa. A afi rmação de Hoff mann 
refl ete uma visão otimista sobre o futuro do 
Pix, que está se expandindo rapidamente e se 
integrando a sistemas de pagamento interna-
cionais. A tecnologia brasileira pode desafi ar 
a hegemonia de sistemas tradicionais e pro-
movendo uma maior inclusão fi nanceira. (...) 
(COPILOT SEARCH)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No Brasil estamos tratando os confl itos 
comerciais tarifários como se estivéssemos 
em tempos de paz. Por isso o estupor nacio-
nal. Guiamo-nos por signos de cooperação, 
diálogo e equilíbrio, como se o cenário inter-
nacional ainda obedecesse à moral da paz que 
presume boa-fé, acordos duradouros e ganhos 
mútuos. O mundo de Breton Woods. Mas 
esse não é mais o mundo em que estamos. O 
Brasil é o pior analista de contexto do planeta. 
Não entendemos o mundo como livro ou fi l-
me mas sim como novela.

Vivemos, de fato, sob a lógica da guerra 
, uma guerra ainda sem nome. Diferente das 
duas grandes guerras do século XX ou da Guer-
ra Fria, este novo confl ito global é difuso, si-
multaneamente armado e comercial, explícito e 
silencioso. Tem frentes de batalha, mas também 
fronteiras invisíveis. Alguns comentaristas nor-
te-americanos já tratam Trump como um “war 
president “, outros como “ freedom fi ghter.”

O confl ito na Ucrânia, com seus impactos 
diretos na segurança energética e alimentar da 
Europa, é apenas uma das expressões armadas 
dessa nova ordem em disputa. As tarifas secun-
dárias aplicadas à Índia, e talvez contra o Brasil, 
por pressão direta dos EUA estão conectadas 
a esse mesmo jogo de poder. A reconfi gura-
ção tarifária global, por sua vez, já impulsiona 
o rearmamento da OTAN e a reorganização 
das alianças industriais e militares. Tudo está 
imbricado, em desenhos, mas não tem arquite-
tura fi nalizada, e por isso ainda não tem nome. 
Tehran e Tel Aviv é outra matéria entre muitas.

É fundamental compreender que a moral da 
guerra é distinta da moral da paz, e muito mais 
complexa. Nela, as ações são avaliadas não pelo 
idealismo, mas pela efi cácia estratégica. A moral 
da guerra autoriza medidas duras, dissimulações 

e rupturas que seriam impensáveis em tempos de 
paz. Por isso, ela é mais perigosa. Essa fi cha não caiu 
no Brasil, nem quando a cabeça a prêmio de Nico-
las Maduro já esteja em 50 milhões de dólares.

E essa lógica, como destacaram os teóricos 
Gaetano Mosca e Vilfredo Pareto, exige respon-
sabilidade histórica das elites. Mosca afi rmava 
que todas as sociedades são governadas por mi-
norias organizadas, as elites, e sua legitimidade 
depende de sua capacidade de liderar com visão 
e coesão. Pareto, por sua vez, via a alternância 
entre elites decadentes e novas elites ascenden-
tes como inevitável. Ambas as teses convergem 
para uma conclusão atualíssima: as elites que 
não se renovam e não respondem aos desafi os 
de seu tempo são substituídas por colapso inter-
no ou por força externa.

Hoje, as potências tradicionais, Estados 
Unidos, União Europeia, China e Rússia , 
estão reconfi gurando suas elites e suas estra-
tégias. Algumas investem em inteligência ar-
tifi cial, chips, armamento hipersônico , terras 
raras. Outras em narrativas e hegemonia mo-
ral. Todas reconhecem que estão em guerra , 
mesmo que não a nomeiem assim. Estão reor-
ganizando sua lógica de comando.

O Brasil, ao contrário, permanece preso à re-
tórica do passado e a disputas internas autofágicas. 
As elites política, econômica, empresarial, fi nan-
ceira, intelectual, eclesiástica, sindical e da im-
prensa brasileiras não dão sinais de compreender 
o tamanho da responsabilidade que carregam. O 
Brasil opera sob a moral da paz, sem perceber que 
o mundo já age pela moral da guerra. Essa desco-
nexão já está nos custando caro.

A atual guerra comercial faz parte desse novo 
modelo de guerra mundial: econômica, tecno-
lógica, informacional. As armas não são tanques, 
mas sim dissuasão militar nuclear, cadeias pro-

dutivas, algoritmos, tarifas, dados, controle de in-
fraestrutura crítica e dependência estratégica.

Há também a guerra de palavras, sentidos e 
narrativas. Um campo onde a linguagem é ma-
nipulada para moldar percepções, confundir 
fatos e redesenhar o mapa de aliados e inimigos. 
O “so�  power” nunca foi tão incisivo — e, pa-
radoxalmente, tão brutal.

Nesse contexto, o Brasil precisa sair da in-
genuidade pacifi sta. Não se trata de abandonar 
nossos compromissos com a paz e o multilate-
ralismo, mas de entendê-los dentro da realidade 
do mundo em que estamos inseridos. O tempo 
da neutralidade romântica passou.

Esse novo cenário exige uma nova diploma-
cia: proativa, técnica, multifacetada. O Brasil, 
potência agroambiental, democrática e pacífi ca 
, pode e deve ser útil a todos os polos em disputa. 
Somos uma peça-chave nas cadeias globais de 
alimentos, energia, minerais estratégicos, biodi-
versidade e inovação. Somos elo confi ável e, por 
isso mesmo, somos necessários.

Mas para isso, o Brasil precisa amadurecer 
rapidamente . O mundo não espera. Os confl i-
tos já estão em curso, as decisões são tomadas 
em tempo real e os espaços de infl uência são 
ocupados por quem age, não por quem hesita.

Mosca e Pareto nos alertam: elites que não 
percebem o espírito do tempo são ultrapassadas 
por forças maiores que sua própria inércia. Só 
com lucidez estratégica, renovação de lideran-
ças e visão de longo prazo poderemos transfor-
mar nossa relevância potencial em infl uência 
concreta. Caso contrário, seremos apenas um 
território a ser explorado e não um país sobera-
no em um mundo em disputa.

*Ex-presidente da Embratur.
 Ex-Ministro do Turismo

Vinicius Lummertz*
A nova guerra mundial sem nome 

Opinião do leitor

Ucrânia

A Guerra da Ucrânia e da Rússia pode estar 

perto do fi m com essas reuniões entre Putin, 
Zelenski e Trump. A chegada da União Europeia 

na conversa pode ser um fator determinante 

para a guerra terminar e a Rússia conseguir o 

que quer: minérios ucranianos. 

Carlos Tavares 

São Paulo - São Paulo

O uso da IA nas 
pesquisas eleitorais

Uma fl or do 
Cerrado para você

EDITORIAL

A inteligência artifi cial (IA) 
está se tornando a espinha dor-
sal de um novo tipo de pesquisa 
eleitoral, onde o poder não reside 
apenas na coleta de dados, mas na 
habilidade de cruzar e interpretar 
vastas quantidades de informa-
ções. O uso da IA nessa área não 
se limita a analisar o que os elei-
tores dizem nas pesquisas, mas 
a conectar esses dados com uma 
miríade de outras fontes para criar 
um quadro completo e multifa-
cetado. Esse cruzamento de da-
dos, que seria humanamente im-
possível de realizar, permite que 
campanhas e analistas prevejam 
comportamentos, identifi quem 
tendências e, em última instância, 
tomem decisões mais estratégicas.

A IA atua como um motor 
de busca avançado, capaz de cor-
relacionar dados de pesquisas de 
opinião com outras informações 
contextuais. Por exemplo, um 
algoritmo pode cruzar as res-
postas de uma pesquisa sobre a 
intenção de voto com dados de-
mográfi cos, histórico de votação, 
comportamento de compra on-
line, sentimentos expressos nas 
redes sociais e até mesmo dados 
de geolocalização. O resultado 
não é apenas um percentual de 
aprovação, mas um perfi l deta-
lhado do eleitor, que inclui suas 
preocupações econômicas, seus 
valores sociais e os canais de co-
municação que ele mais utiliza.

Uma das aplicações mais po-
derosas desse cruzamento de da-
dos é a identifi cação de eleitores 
indecisos. A IA pode analisar 
padrões de resposta e compor-
tamento online para identifi car 
grupos que não se encaixam em 
perfi s partidários tradicionais. 

Por exemplo, ela pode descobrir 
que um grupo de eleitores de 
uma determinada região, apesar 
de se autodeclarar conservador, 
expressa preocupações em redes 
sociais sobre questões ambien-
tais, o que sugere uma vulne-
rabilidade a mensagens de um 
candidato rival que foca nesse 
tema. Esse tipo de insight per-
mite que as campanhas direcio-
nem suas mensagens de forma 
cirúrgica, focando naqueles que 
podem ser persuadidos.

Ao cruzar os dados de uma 
pesquisa com informações sobre 
a composição demográfi ca real de 
uma população, o algoritmo pode 
identifi car se a amostra está super-
-representando ou sub-represen-
tando um determinado grupo. 
Isso permite que os pesquisadores 
ajustem suas metodologias, ga-
rantindo que os resultados sejam 
mais precisos e representativos. A 
IA também pode sinalizar respos-
tas que parecem inconsistentes, 
como um eleitor que se declara 
apolítico mas demonstra um pro-
fundo conhecimento de temas de 
campanha, indicando um poten-
cial viés ou a necessidade de mais 
investigação.

No entanto, o uso da IA no 
cruzamento de dados eleitorais 
traz sérias preocupações éticas. A 
privacidade dos dados é a mais ur-
gente. Há também o risco de que 
essa tecnologia seja usada para a 
manipulação de eleitores, com o 
objetivo de disseminar desinfor-
mação ou suprimir a participação 
de grupos específi cos. Com isso, 
o futuro das pesquisas eleitorais 
com IA não é sobre tecnologia, 
mas sobre a ética e a responsabili-
dade de quem a utiliza.

São várias as canções que ce-
lebram Brasília. Desde o impres-
sionante céu da cidade à moder-
nidade da sua arquitetura. 

Mas uma delas é linda na sua 
singeleza, mas também pelo que 
aponta de mais profundidade. 
Nos tempos difíceis em que vive-
mos, a fl or do Cerrado pode ser 
importante símbolo da beleza 
que sempre se esconde na dureza. 
Da resistência que eclode da ab-
soluta aridez. Da resiliência que 
o Cerrado brasileiro apresenta 
diante da seca, que neste agosto 
surge na sua forma mais dura.

Numa canção da década de 
1970, que Gal Costa gravou no 
seu álbum “Cantar”, Caetano 
Veloso faz comentários numa 
espécie de conversa sobre “fi m 

de ano” e “fi m de mundo”. Mis-
turando as preocupações de um 
tempo violento com as expecta-
tivas de fi m de ano, e a pergun-
ta que habita todo ser humano: 
“Você tem amor em mim?”

Para concluir que a resposta 
para tudo poderia estar nas de-
licadas e ao mesmo tempo resis-
tentes fl ores do Cerrado, que, em 
processo de ressecamento que as 
tornam eternas, são vendidas aos 
milhares nos pontos turísticos 
da capital do país. “Mas da pró-
xima vez que eu for a Brasília, eu 
trago uma fl or do Cerrado pra 
você”, canta Gal Costa.

Em tempos de tarifaços e tan-
tos outros desafi os, a beleza que 
se esconde por trás da resistência 
eterna talvez seja a resposta.
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MAGNAVITA  SÓ PENSA NO SENADO - Só 
doido acredita que Flávio Bolsonaro 
deixará o projeto de presidir o Sena-
do para disputar, com Eduardo Paes, 
o governo do Rio. O senador está 
mergulhado na formação da maior 
bancada de direita no Senado Fede-
ral. Além da própria eleição, ele quer 
transformar o seu braço direito, Gu-
temberg Fonseca, em campeão de vo-
tos para a Câmara Federal. O Palácio 
Guanabara fi cou em segundo plano. 
O senador descarta qualquer hipóte-
se de disputar o governo do Rio.

 DE OLHO NO TSE - O prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, tem voltado suas 
atenções ao TSE, em Brasília. Tudo que 
ele não quer é uma reviravolta no quadro 
político do Rio agora em 2025. Qual-
quer fator novo ou até eleição, desarru-
ma o cenário de vento favorável que hoje 
sopra na sua navegação para 2026.

 DOCE DE LIMÃO - Ganha um pote 
de doce de Limão, uma das mais tradicio-
nais sobremesas das famílias piauiense, 
quem adivinhar o nome do Ministro do 
TSE que pedirá vistas a um processo ca-
paz de causar terremoto no Rio.

 OBRAS BILIONÁRIAS - Lem-
bram do prefeito de Niterói, Rodrigo 
Neves? Ele já fez as contas e vai trans-
formar a cidade em um canteiro de 
obras para os Jogos Pan-Americanos de 
2031. Quer construir a Vila do Pan na 
cidade e planeja obras que estão deixan-
do as empreiteiras ouriçadas, especial-
mente aquelas com quem tem relacio-
namentos bem íntimos.

 PROTEÇÃO FANTASMA - O 
ministro Flávio Dino pisou na bola ao 
tentar barrar os efeitos da Lei Magnit-
sky no Brasil. As punições para quem 
não obedecer nunca serão aqui, mas 
para quem quer atuar nos Estados 
Unidos. Se os grandes bancos querem 
operar no mercado americano, terão 
de pensar duas vezes se as decisões de 
Dino servirão como escudo protetor. 
Lembram da fábula do Rei Vai Nu e 
sua capa invisível?  É assim que a deci-
são do ministro está sendo vista. 

 DNA NA ORIGEM - Aliás, Flávio 
Dino tem uma saia justa como relator 
do processo dos respiradores fantasmas 
comprados pelo consórcio Nordeste. 
Como governador, ele repassou R$ 4,8 
milhões para o consórcio e o seu nome 
aparece em todas as atas, inclusive na 
eleição de Rui Costa como presiden-
te. O seu DNA está na aprovação das 
compras coletivas. Como ele poderá 
julgar um processo no qual foi protago-
nista na eleição dos personagens que vi-
raram réus e colocou dinheiro do povo 
maranhense neste negócio que evapo-
rou os recursos do estado?

PINGA-FOGO

Repostados por Eduardo 
Bolsonaro, os xingamentos de 
Carlos Bolsonaro a governadores 
de direita não devem surpreender 
ninguém: desde sempre, a família 
Bolsonaro age apenas de acordo 
com seus próprios interesses. 

Agora, trabalha com o úni-
co objetivo de tentar livrar o 
patriarca da cadeia, mesmo que, 
para isso, seja preciso brigar com 
aliados e submeter o país a uma 
chantagem dos Estados Unidos.

O vereador Carlos (PL) pos-
tou que os “governadores demo-
cráticos” (as aspas são dele) se 
comportam como ratos e têm 
comportamento “desumano, 
sujo, oportunista e canalha”. Isto 
porque não estariam se esforçan-
do o sufi ciente para que seu pai, o 
ex-presidente Jair, não seja conde-
nado e preso.

Segundo o 02, os “direitistas” 
(de novo, aspas dele) são “cúm-
plices covardes” que “querem 
apenas herdar o espólio de Bolso-
naro, se encostando nele de for-
ma vergonhosa e patética”.

O recado e as ofensas são diri-
gidos a quatro governadores não 
nominados por Carlos, todos ci-
tados como possíveis candidatos 
a presidente: Tarcísio de Freitas, 
de São Paulo (Republicanos); 
Romeu Zema, de Minas (Novo); 
Ronaldo Caiado, de Goiás 
(União Brasil) e Ratinho Júnior, 
do Paraná (PSD).

Em alguns pontos é preciso 
concordar com Carlos. Volta e 
meia, alguns desses governadores 
demonstram atitudes oportunis-

tas, de olho no tal espólio eleito-
ral de Bolsonaro. Sabem que pre-
cisam dos votos do ex-presidente 
para conseguirem chegar ao Pla-
nalto: daí alternarem posturas 
mais radicais com acenos a seto-
res conservadores tradicionais.

Tarcísio é mestre em assumir 
posturas contraditórias. Para ten-
tar encarnar o tal do bolsonaris-
mo moderado, expressão contra-
ditória em si, ele costuma dormir 
na Faria Lima e acordar num pa-
lanque golpista da avenida Pau-
lista, ou o contrário. Sempre de 
pijama azul, nunca amarelo. 

Os xingamentos de dois dos 
fi lhos de Jair deveriam constran-
ger tais governadores, fazer com 
que eles reagissem, tivessem pos-
turas compatíveis com os cargos 
que ocupam, com os mandatos 
que receberam dos eleitores. 
Mas o mais provável é que eles os 
engulam como quem toma um 
comprimido de cloroquina. 

Benefi ciado por uma onda 
direitista internacional e por 
uma conjuntura brasileira que 
combinava lavajatismo com crise 
econômica, Bolsonaro foi eleito 
e acabou identifi cado como algo 
que nunca foi, porta-voz de teses 
da direita.

O ex-capitão não defendia 
ditadores e torturadores porque 
eles foram de direita, mas porque 
eram ditadores e torturadores. 
Não há qualquer registro ante-
rior à sua primeira campanha 
presidencial de que tenha feito 
uma elegia ao capitalismo, ao li-
beralismo e ao livre comércio.

Sempre foi muito mais pró-
ximo da lógica estatizante, cor-
porativa e intervencionista que 
marcou por décadas um certo 
pensamento militar brasileiro, 
muito representado pelo ge-
neral Ernesto Geisel, que exer-
ceu a Presidência entre 1974 e 
1979. Sua grita contra a priva-
tização da Vale e seus elogios 
a Hugo Chávez representam 
bem esse perfi l.

Por décadas integrante da 
parcela inferior do baixo clero da 
Câmara, Bolsonaro nunca tratou 
de questões maiores relacionadas 
a questões econômicas, lutava 
para obter vantagens para sua 
própria categoria profi ssional, a 
dos militares.

Sua adesão aos princípios 
liberais representados por Pau-
lo Guedes foi tão oportunista 
quanto o comportamento dos 
governadores agora humilhados 
por Carlos e Eduardo. A defesa 
do mercado era o único cavalo 
disponível para que ele chegasse 
à Presidência.

No governo, transformou 
aliados em inimigos assim que 
desconfi ava de alguma traição — 
ou seja, de alguém  quecontraria-
va ou poderia contrariar interes-
ses de sua família. 

Confi nado em sua casa por 
ordem judicial, contando os dias 
para uma provável condenação, 
Bolsonaro mostra desespero e, 
pelas mãos dos fi lhos, ataca até 
quem está ao seu lado. Conta 
com a subserviência oportunista 
dos ofendidos.

Esse negócio de voar não me 
dá medo, embora eu sempre ache 
que vai acontecer alguma coisa 
com o avião e lembro de uma 
aeromoça (elas, as profi ssionais 
empregadas, graças ao politi-
camente correto, já não são tão 
moças assim) e também não são 
mais aeromoças e sim comissá-
rias de bordo – que tinha pavor 
de avião, imagine, e foi convidada 
a atuar na área e não desperdiçou 
a oportunidade. Quando entrava 
a trabalhar esquecia o medo que 
só voltava quando saia de casa 
para pegar os caixotes voadores 
da Cruzeiro.

Sempre que vou viajar de 
avião, uma semana antes, pode 
acreditar, começam a surgir no-
tícias de todo mundo mostran-
do que alguma coisa aconteceu 
em algum ponto do planeta: 
uma queda ali, uma turbulência 
aqui. Neste momento em que 
relato estou num avião pedindo 
a São Mercúrio, São Ícaro e São 
Francisco, protetores dos bichos 
alados e dos que viajam em asas 
metálicas para que seja verdade 
que, segundo as estatísticas, avião 
é o meio de viagem mais seguro. 
Daí lembrei que segundo as esta-
tísticas o Botafogo do Rio (para 
onde estou indo) seria o campeão 
de futebol do Brasil no ano de 
2023 e contra as estatísticas nem 
entre os quatro primeiros coloca-
dos fi cou.

Dona Tete Maria, professo-
ra que foi da Uneb foi quem me 
contou que certa feita pegando 
um avião sentou junto de um 
garoto que ia se apresentar ao 
Cotinguiba Esporte Clube, lá 
de Sergipe, sendo a primeira vez 
que via um avião de perto e ele 
nervoso puxou conversa, mas o 
interessante veio de pois quando 
o avião começou a taxiar e ele 
falou para ela que não sabia que 
o avião pegava primeiro viagem 
pelo asfalto.

- Ele vai pelo asfalto e pula 
quando? – perguntou.

Ela sem querer dar risada para 
não encabular o jogador explicou 
que o avião ia acelerar e então 
subir em direção às nuvens. Ele 
fi cou quieto até o avião ganhar 
velocidade e disse:

- Dá tempo parar?
- Por que? – Ela procurou 

saber.
- Tá correndo muito.
Segundo ela o resto da viagem 

foi tranquila até quando chegou 
no aeroporto de Sergipe viu que 
o garoto não queria mais sair do 
avião. Ela perguntou se gostou da 
viagem e ele disse que muito. Di-
fícil foi a equipe de bordo o con-
vencer a sair da poltrona. Morto 
de vergonha precisou de ajuda 
para trocar a calça jeans.

Eu tenho um problema 
com a viagem que é não saber 
onde sentar. Gosto de ir na 
janela, mas penso – principal-
mente se a viagem for longa 
- que se der um piriri vou ter 
de pular por cima dos passagei-
ros ao meu lado. Se eu for no 
corredor, com certeza alguém 
vai ter uma vontade qualquer 
e vai me acordar tanto para ir 
como para voltar ao lavabo. 
Agora, imagine uma situação: 
o senhor na janela, o comissá-
rio de bordo já tinha perdido a 
paciência com ele que que não 
aceitou ir no corredor – embo-
ra fosse o determinado por seu 
bilhete – e foi para a janela, que 
era o meu lugar correto. Foram 
nove horas de voo para Luanda 
com ele de meia em meia hora 
passando por cima de mim, me 
apertando, me acordando para 
ir ao lavabo, andar no corredor, 
se alongar. Decidi fazer parte 
da viagem em pé. Pior que ir de 
buzu BRT.

*Escritor e jornalista. 
Autor do romance “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 
Dom Pedro os Gaúchos e o 
Satanás” e de “Histórias da 

Bahia – Jeito Baiano”.

A bancada do PSD na Câ-
mara decidiu apoiar a coloca-
ção em pauta da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC 
333) que acaba com o foro pri-
vilegiado para autoridades nos 
casos de crime comum.

O líder do partido, depu-
tado Antônio Brito (BA), in-
formou a decisão aos líderes 
do PL, do PP, do União Brasil 
e do Novo, que já apoiavam a 
proposta.

O grupo representa agora 
247 deputados, faltando ape-
nas dez para atingir a maioria 
mais um dos 513 integrantes 
da Câmara.

A reunião dos líderes nes-
ta terça-feira deverá decidir se 
a PEC será ou não colocada 
para votação em plenário. A 
princípio, decidem apenas se 
apoiam que vá à votação, não 
como votam o texto, a favor 
ou contra.

O líder do MDB na Câ-
mara, Isnaldo Bulhões (AL), 
ainda não se manifestou sobre 
o apoio à colocação em pautra. 
A expectativa, no entanto, é de 
que ele apoie.

O MDB tem 45 deputa-
dos. Caso Isnaldo se manifeste 
a favor na reunião, já haverá 
número sufi ciente para entrar 
em pauta. Caso contrário, os 
defensores da tese poderão 
ainda buscar apoio dos líde-
res dos partidos pequenos: o 
Podemos, com 17 deputados; 
o Avante, com sete; o Solida-
riedade, com cinco; e o PRD, 

com outros cinco.
O problema da colocação 

em pauta da PEC 333 é que 
o texto original, de 2017, pro-
posto pelos então senador Ál-
varo Dias, já não é levado em 
conta pelos parlamentares. Na 
verdade será apresentado um 
texto novo.

A expectativa, dada como 
quase certa na Câmara, é de 
que esta nova versão irá além 
da derrubada do foro privi-
legiado. Incluirá o que os de-
putados chamam de jabuti: 
propostas colocadas subrep-
ticiamente nos textos que vão 
à votação. Entram disfarçada-
mente na última hora porque 
não teriam apoio da opinião 
pública.

Segundo o dito popular, 
Jabuti não sobe em árvores. Se 
aparece nos galhos, “ou foi en-
chente, ou foi mão de gente.”

O jabuti esperado nos bas-
tidores do Congresso deve ser 
colocado no texto da PEC 
333, que, a princípio, trataria 
apenas da derrubada do Su-
premo Tribunal Federal como 
foro privilegiado para proces-
sos contra autoridades nos ca-
sos de crime comum.

O jabuti será um texto que 
blinde os parlamentares con-
tra a atuação da polícia e da 
Justiça nos processo em que 
eles são acusados de crimes 
comuns.

A ideia é que o texto desse 
jabuti só deverá permitir pri-
sões e buscas e apreensões con-

tra deputados e senadores se 
forem aprovadas pelo plenário 
da Câmara ou do Senado. Não 
bastará apenas a autorização 
da Justiça.

Se os líderes acharem que 
não há clima para incluir o 
jabuti na PEC, os partidos 
que defendem as prerrogativas 
tentarão votar um projeto es-
pecífi co.

Os líderes sabem que têm 
grande apoio dentro do Con-
gressso. O próprio presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), já manifestou 
simpatia pelas prerrogativas 
dos parlamentares.

“Hoje tem, sim, um am-
biente de discussão acerca 
dessas prerrogativas pelos exa-
geros que os parlamentares, 
entendem que, infelizmente, 
têm acontecido. Há muito 
incômodo com decisões que 
foram tomadas recentemen-
te”, disse em entrevista para a 
Globo News.

A propósito: a colocação 
de projetos para votação na 
pauta do plenário é decisão 
exclusiva do presidente da 
Câmara. Caberá, portanto, a 
Hugo Motta a palavra fi nal so-
bre a data da votação, mesmo 
após a decisão do Colégio de 
Líderes.

 Os líderes informam que a 
maioria apóia entrar em vota-
ção e o presidente da Câmara 
é quem efetivamente coloca. 
Como Hugo Motta é fovorá-
vel, ele deverá ser rápido.

Fernando Molica

Jolivaldo Freitas*

Tales Faria

Um xingamento previsível 

 Voar é com 
os pássaros

Deputados votam blindagem

Ministro Villas Bôas Cueva, do STJ, visita 

estande da OAB-RJ, no Rio Innovation Week

Autoridades debatem uso de IA no 
Poder Judiciário e na advocacia

Magistrados, juristas, 
acadêmicos e representan-
tes da advocacia e do setor 
privado participaram, na úl-
tima sexta-feira, 15 de agos-
to, da ‘Legal Conference’, 
um painel na Rio Inovation 
Week, no qual debateram 
o papel da inteligência arti-
fi cial no Poder Judiciário e 
para o trabalho de advoga-
dos e advogadas.

A presidente da OAB-
-RJ, Ana Tereza Basilio, 
apontou que a IA é uma fer-
ramenta amplifi cadora da 
capacidade humana capaz 
de ajudar os tribunais bra-
sileiros a enfrentar o enor-
me acúmulo de processos 
atualmente em tramitação 
– quase 84 milhões, segun-
do o último relatório Justiça 
em Números, do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

“Temos que pensar real-
mente na inteligência artifi cial 
como um instrumento para 
tornar nosso trabalho mais 
fácil, célere e efi ciente, propor-
cionando melhores resultados 
para os jurisdicionados. Po-
rém, precisamos ter responsa-
bilidade para fazer um uso éti-
co e saudável da IA”, destacou.

Fotos OAB-RJ

Ao lado das demais autoridades, a presidente da OAB-RJ durante o painel

Também participaram 
do painel o ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) Ricardo Villas Bôas 
Cueva, o presidente do 
Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF2), de-
sembargador Luiz Paulo da 
Silva Araújo Filho, o presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ), 
desembargador Ricardo 
Couto de Castro, o diretor-
-executivo do banco BTG 
Pactual, Eduardo Lang, e o 
diretor-jurídico das Orga-
nizações Globo, Antônio 
Cláudio Ferreira Netto, 
além do diretor de Inclu-
são Digital e Inovação da 

OAB-RJ, William Rocha, 
e a presidente da Comissão 
Especial da Justiça Federal 
da Seccional, Alessandra 
Lamha. A mediação fi cou 
a cargo da vice-presidente 
Jurídica e de Assuntos Cor-
porativos da Microso�  na 
América Latina, Alessandra 
Del Debbio.

Após as palestras, o 
ministro do STJ, Ricardo 
Villas Bôas Cueva visitou 
o estande da OAB-RJ no 
evento, onde participou do 
programa OAB-RJ Notí-
cias, apresentado pela presi-
dente da Comissão de Cele-
ridade Processual, Carolina 
Miraglia.
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Dino barra na prática 
Lei Magnitsky no Brasil
Ministro determina que leis de outros países precisam de aval

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Flávio 
Dino, determinou nesta segun-
da-feira (18) que leis, ordens 
judiciais ou administrativas de 
outros países só podem pro-
duzir efeitos no Brasil se forem 
homologadas pelo Judiciário 
nacional ou estiverem previstas 
em acordos internacionais.

A decisão foi tomada no 
âmbito da Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 1178, 
apresentada pelo Institu-
to Brasileiro de Mineração 
(Ibram). A entidade contes-
tava ações judiciais movidas 
por municípios brasileiros em 
tribunais estrangeiros — es-
pecialmente no Reino Unido 
— relacionadas aos desastres 
ambientais de Mariana (2015) 
e Brumadinho (2019).

Ao tomar essa decisão, 
Dino, então, estende essa pos-
sibilidade para outras situações. 
Especialmente, no momento 
atual, para a aplicação pelos 
Estados Unidos da Lei Magnit-
sky, para impor sanções econô-
micas ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes.

Além de considerar ilegí-
tima a submissão de entes pú-
blicos brasileiros à jurisdição 
de outros países, Dino também 
proibiu que estados e municí-
pios proponham novas ações 
em cortes internacionais. O mi-
nistro ordenou ainda que ins-
tituições financeiras nacionais, 
incluindo o Banco Central, a 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) e seguradoras, se 
abstenham de cumprir deter-

minações estrangeiras que en-
volvam pessoas, contratos ou 
ativos localizados no Brasil.

A medida responde tam-
bém a uma liminar da Justiça 
britânica que, em março deste 
ano, determinou que o Ibram 
retirasse a ação do STF. Dino 
invalidou essa ordem, classifi-
cando-a como uma tentativa 
indevida de pressionar insti-
tuições brasileiras.

Moraes
Embora o ministro não 

tenha mencionado diretamen-
te o episódio em que o cole-
ga Alexandre de Moraes foi 
sancionado pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), sob a 
Lei Magnitsky — legislação 
que prevê punições a violações 
graves de direitos humanos e 

corrupção —, a tese estabele-
cida por Dino funciona como 
um obstáculo jurídico à aplica-
ção de sanções unilaterais em 
território nacional.

Moraes foi acusado de res-
tringir liberdades e perseguir 
opositores, entre eles o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
que atualmente é réu no STF 
por suposta tentativa de golpe 
de Estado após as eleições de 
2022. A inclusão de um indiví-
duo na legislação norte-ameri-
cana implica sanções como re-
vogação de visto, proibição de 
entrada nos EUA e restrições a 
transações com pessoas físicas 
ou jurídicas sediadas no país.

Audiência pública
No voto, Dino criticou o 

que chamou de “ondas de im-
posição de força de algumas 

nações sobre outras” e alertou 
para a ausência de diálogo mul-
tilateral. “Instituições do multi-
lateralismo são absolutamente 
ignoradas e tratados interna-
cionais são abertamente des-
respeitados. Diferentes tipos de 
protecionismos e de neocolo-
nialismos são utilizados contra 
os povos mais frágeis, sem diá-
logos bilaterais adequados ou 
submissão a instâncias suprana-
cionais”, afirmou.

Como desdobramento, o 
ministro anunciou a realização 
de uma audiência pública para 
aprofundar o debate sobre o 
tema. A data ainda será defi-
nida, mas o objetivo, segundo 
Dino, é reunir especialistas, 
representantes do governo, do 
Judiciário e da sociedade civil 
para discutir os limites e da 
aplicação de leis estrangeiras.

 Fellipe Sampaio/STF

 Embora decisão de Dino não o mencione diretamente, beneficia Moraes

Refém de sanções dos EUa, 
Moraes diz que não recua
Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes afirmou que 
não há qualquer possibilidade 
de recuo nas decisões envol-
vendo o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e seus aliados, no 
contexto do julgamento sobre 
a suposta tentativa de golpe 
de Estado. Em entrevista ao 
jornal norte-americano The 
Washington Post, publicada 
nesta segunda-feira (18), o 
magistrado classificou o pro-
cesso como “legal e necessário”, 
diante do que chamou de uma 
“doença autoritária” que amea-
ça a democracia brasileira.

Segundo ele, “não existe a 
menor possibilidade de recuar 
nem um milímetro sequer” 
em relação à investigação. A 
primeira fase do julgamento, 
que envolve o núcleo central 
da suposta trama golpista, 
está marcada para começar no 
dia 2 de setembro, na Primei-
ra Turma do STF.

Lei Magnitsky
A declaração ganhou ainda 

mais repercussão por abordar 
diretamente as sanções impos-
tas a Moraes pelo governo do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano). 
O ministro foi incluído na lis-
ta da Lei Magnitsky — ins-
trumento legal americano que 
prevê punições a estrangeiros 
acusados de violações de direi-
tos humanos ou envolvimento 
em corrupção significativa —, 
o que resultou em restrições 
de viagem, bloqueio de bens e 

proibição de transações com 
empresas e cidadãos norte-a-
mericanos.

A Casa Branca justificou as 
sanções alegando perseguição 
política contra Bolsonaro — 
argumento que Moraes reba-
teu, classificando-o como re-
sultado de “narrativas falsas” 
disseminadas por apoiadores 
do ex-presidente, incluindo o 
seu filho, o deputado federal 
licenciado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), que mantém 
interlocução com figuras do 
governo Trump.

“Essas falsas narrativas aca-
baram envenenando a relação 
[entre Brasil e EUA], falsas nar-
rativas baseadas em desinfor-
mação espalhada por essas pes-
soas nas redes sociais. Então, o 
que precisamos fazer, e o que o 

Brasil tem feito, é esclarecer as 
coisas”, afirmou o ministro.

“Xerife da 
democracia”

Na reportagem, The 
Washington Post traça um 
perfil detalhado do magistra-
do, chamando-o de “xerife da 
democracia” — expressão usa-
da para descrever seu prota-
gonismo em decisões judiciais 
de alto impacto. A publicação 
destaca que Moraes se conso-
lidou como figura central na 
resistência institucional contra 
ataques à ordem democrática, 
ainda que suas ações sejam, 
por vezes, consideradas exces-
sivas por críticos.

Com base em relatos de 
pessoas próximas, o jornal des-
creve Moraes como alguém 

inflexível, combativo e pouco 
propenso a concessões — tra-
ços que, segundo aliados, foram 
essenciais para conter o avanço 
de projetos autoritários no país. 
A reportagem também chama 
atenção para o poder concen-
trado nas mãos do ministro, 
que conduz diversos inquéritos 
ligados ao bolsonarismo, entre 
eles os que investigam tentati-
vas de desacreditar o sistema 
eleitoral, disseminação de fake 
news e incitação ao golpe. Mo-
raes também presidiu o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
tendo papel decisivo na condu-
ção das eleições de 2022.

Durante a fala, o ministro 
traçou paralelos entre a atual 
conjuntura e períodos autori-
tários da história brasileira, e 
reconheceu que a cultura po-
lítica dos Estados Unidos — 
onde nunca houve um golpe 
de Estado consumado — tem 
dificuldade em compreender a 
fragilidade institucional de paí-
ses como o Brasil.

Diante das críticas de que 
concentra poder excessivo den-
tro do STF, Moraes ressaltou 
que todas as decisões tomadas 
no âmbito da Corte estão su-
jeitas à revisão dos demais mi-
nistros. Segundo ele, mais de 
700 de suas decisões já foram 
avaliadas por outros membros 
do Supremo, sem que nenhuma 
tenha sido revertida.

Para encerrar, Moraes admi-
tiu que as sanções e as críticas 
não são agradáveis, mas reafir-
mou seu compromisso com o 
papel institucional que exerce. 
“Não é prazeroso passar por 
isso. Mas é necessário”.

Fellipe Sampaio/STF

Moraes disse que julgamento segue devido processo legal
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Reação a Duda Lima une 
filhos e Michelle

Valdemar sente o PL 
escorrer dos seus dedos

Alternativa Aliados

Registro

Radicais

PCB

Antonio Carlos

Os filhos de Bolsonaro 
reagem a qualquer ten-
tativa de aproximação de 
Valdemar com os gover-
nadores. A oposição ao 
tarifaço de Donald Trump 
como pressão para livrar 
o ex-presidente do pro-
cesso no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), aposta 
de Eduardo, faz com que 
aumentem as críticas, es-
pecialmente ao governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas. Mesmo quan-
do Valdemar busca um 
nome da família, há resis-
tência. Sua preferência é 
por Michelle Bolsonaro. E 
os filhos do ex-presidente 
não se dão com ela. Se-
gundo o interlocutor, só 
um ponto hoje uniria os 
filhos e a madrasta: críti-
cas ao marqueteiro do PL, 
Duda Lima. 

Desde a morte de Álvaro 
Valle, há 25 anos, Valde-
mar Costa Neto herdou 
dele o PL e tem exercido 
o comando absoluto do 
partido. Mas a cartada 
que deu quando conse-
guiu transformar o par-
tido médio em um dos 
maiores do país ao filiar o 
ex-presidente Jair Bolso-
naro começa a fazer com 
que Valdemar, pela pri-
meira, sinta o PL escorrer 
dos seus dedos. Segundo 

um de seus interlocuto-
res, a postagem feita pelo 
vereador Carlos Bolsona-
ro, compartilhada pelo 
deputado licenciado Edu-
ardo Bolsonaro, reforçou 
esses temores. Na posta-
gem, o filho 02 de Bolso-
naro chama de “ratos” os 
governadores de direita 
que tentam se aproximar 
do ex-presidente visando 
seu apoio político e elei-
toral e os rechaça como 
alternativa. 

O problema para Valde-
mar é que o PL precisa 
construir uma alternati-
va para 2026, diante do 
fato de que Bolsonaro 
estará inelegível e, muito 
provavelmente, conde-
nado e preso. E os filhos 
do ex-presidente não 
permitem o avanço de 
alternativas.

E Valdemar começa a per-
der espaço em seu pró-
prio partido para os bol-
sonaristas mais radicais. 
Uma dessas hipóteses é 
em Pernambuco, onde o 
ex-ministro do Turismo 
Gilson Machado disputa 
o cargo de presidente do 
PL no estado com o atual 
titular, Anderson Ferreira.

Valdemar tem medo que 
essa escalada de Eduar-
do Bolsonaro no sentido 
de estimular que Donald 
Trump aplique sanções 
contra o Brasil acabe por 
fazer com que o PL perca 
o seu registro como par-
tido. Há um precedente: 
quando o PCB teve seu 
registro cassado em 1947.

Duda Lima enfrentaria 
também resistência da ala 
mais radical do partido. A 
invasão dos plenários da 
Câmara e do Senado tam-
bém não contou com a 
conivência de Valdemar. 
Que ainda viu-se obriga-
do a expulsar do partido 
um amigo de longa data, 
Antonio Carlos Rodrigues.

Em maio de 1947, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
julgou denúncia de que o 
Partido Comunista Brasi-
leiro estaria a serviço dos 
interesses de outro país, 
a então União Soviética, 
e cassou o seu registro. 
O PL precisa evitar algo 
igual. Mas, como, com os 
filhos de Bolsonaro? 

O deputado paulista An-
tonio Carlos Rodrigues é 
um dos melhores amigos 
de Valdemar. O presiden-
te do PL viu-se pressiona-
do a expulsá-lo do partido, 
depois que Antonio Car-
los posicionou-se contra 
as sanções ao ministro do 
STF Alexandre de Moraes 
e em favor da soberania.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Reprodução Youtube

Michelle: solução rechaçada pelos filhos de Bolsonaro

Bolsonaro: problema e solução para Valdemar

POR RUDOLFO LAGO
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Congresso começa CPMI 
do INSS nesta quarta-feira

Por Gabriela Gallo

Nesta quarta-feira (20), se-
nadores e deputados federais 
começarão oficialmente a Co-
missão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que inves-
tigará as fraudes nos desvios de 
recursos de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS).

A instalação da comis-
são está prevista para as 11h, 
quando os congressistas vota-
rão quem será o presidente e o 
vice-presidente do colegiado 
para, em seguida, ser indicado 
o relator dos trabalhos. Todo 
esse ritual, no entanto, em tese 
será mera formalização. Os 
nomes já foram definidos e 
anunciados pelos presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
A CPMI será presidida pelo se-
nador Omar Aziz (PSD-AM) e 
o relator da comissão será o de-
putado federal Ricardo Ayres 
(Republicanos-TO).

Os nomes, contudo, não fo-
ram bem avaliados por membros 
da oposição no Congresso. Por 
meio de suas redes sociais, o de-
putado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) disse que o colegiado 
“já nasce com uma contradição”.

“O presidente (Omar Aziz) 
e relator (Ricardo Ayres) não as-
sinaram o requerimento de sua 
criação, ou seja, se dependesse 
deles, esta investigação sequer 
existiria. Ambos são alinhados 
com o governo: Aziz vota 85% 
com Lula e Ayres 77,8%. Com 
essa composição a dúvida é ine-
vitável: será uma apuração séria 
ou mais um teatro para blindar 
Lula e sua base?”, questionou o 
parlamentar.

Ele baseou seus dados na 
ferramenta de monitoramento 

“Radar do Congresso”, elabo-
rada pelo Congresso em Foco. 
Agora, resta aguardar se os 
membros da comissão confirma-
rão os nomes dos parlamentares 
na Mesa Diretora da CPMI.

STF
Nesta segunda-feira (18), 

o Ministério Público Federal 
(MPF), por meio da Procura-
doria da República no Distri-
to Federal, encaminhou uma 
manifestação solicitando que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) assuma o julgamento 
da operação da Polícia Federal 
(PF) que descobriu o esquema 
de desvio de recursos de bene-
ficiários do INSS.

“Considerando a decisão 
proferida pelo Ministro Dias 
Toffoli, no âmbito da PET 
13.8611, por meio da qual se 
reconheceu a competência do 
Supremo Tribunal Federal para 
a condução dos inquéritos re-
lacionados à Operação ‘Sem 
Desconto’, o Ministério Público 

Federal manifesta-se pela remes-
sa dos autos [ou seja, enviar um 
processo judicial para outro lu-
gar] ao Supremo Tribunal Fede-
ral”, manifestou o documento. 
O Supremo aguarda manifes-
tação da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para dar con-
tinuidade ao caso.

Em junho, Toffoli determi-
nou que a PF encaminhasse ao 
seu gabinete todos os inquéri-
tos e procedimentos ligados ao 
caso dos desvios de recursos do 
INSS, após serem mencionados 
os nomes do ex-ministro da Ci-
dadania durante a gestão de Jair 
Bolsonaro Onyx Lorenzoni e o 
deputado federal Fausto Pinato 
(PP-SP) – o que enquadraria o 
caso como foro por prerrogativa 
de função e, portanto, deveria 
ser julgado em um tribunal de 
instância superior.

Prevenção
Apesar de o caso do INSS se 

referir a um esquema de fraude 
dentro da própria instituição, 

uma decisão do Banco Central 
(BC) sobre regras do débito 
automático acende mais um 
alerta para evitar possíveis des-
contos indevidos. Em 2021, o 
BC determinou que os bancos 
não eram mais obrigados a te-
rem autorizações de seus clien-
tes para débitos automáticos, 
desde que a cobrança venha de 
outra empresa financeira auto-
rizada a funcionar pelo BC. A 
medida abriu uma brecha para 
que clubes de benefício e segu-
radoras utilizassem empresas 
financeiras para fazerem co-
branças indevidas nas contas a 
aposentados.

Ao Correio da Manhã, o pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Defesa dos Cliente de Ope-
rações Financeiras e Bancárias 
(Abradeb), Raimundo Nonato, 
destacou que o caso pode abrir 
brechas para um novo esquema 
de fraudes contra aposentados e 
pensionistas “ainda que em pro-
porções distintas daquelas verifi-
cadas no INSS”.

STF aguarda manifestação da PGR sobre continuidade do caso 
Lula Marques/Agência Brasil

 Depois da CPI da Covid, Aziz novamente presidirá comissão de inquérito

Por Gabriela Gallo

Dias após se reunir com o 
presidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, telefonou 
para o presidente do Brasil Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), nesta 
segunda-feira (18), para contar 
sobre o que foi tratado com 
o norte-americano. Segundo 
nota oficial do Palácio do Pla-
nalto, na ligação, que durou 30 
minutos, os dois chefes de Esta-
dos discutiram sobre caminhos 
para chegar ao fim da guerra 
entre Rússia a Ucrânia, que já 
dura mais de três anos.

“Após abordar os diversos 
temas discutidos com o presi-
dente Trump, Putin reconhe-
ceu o envolvimento do Brasil 
com o Grupo de Amigos da 
Paz, iniciativa conjunta com a 
China. O presidente Lula agra-
deceu o telefonema e reafirmou 
o apoio do Brasil a todos os 
esforços que conduzam a uma 
solução pacífica para o conflito 
entre Rússia e Ucrânia. Desejou 
também sucesso às continuadas 
negociações”, afirmou o Planal-
to, por meio de nota.

Tarifaço
Apesar dos chefes de Estado 

não terem citado diretamente 
as tarifas de 50% impostas pe-
los Estados Unidos a produtos 
brasileiros, o tarifaço é indireta-
mente é um assunto de fundo. 
Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada especialista em direito 

internacional Hanna Gomes 
alertou que a ligação de Putin 
para Lula vai além das ques-
tões envolvendo a guerra com 
a Ucrânia.

“A ligação, de iniciativa de 
Putin, logo após a reunião com 
Trump, pode indicar um assun-
to além do conflito no leste eu-
ropeu. A ligação pode ter sido 
instrumento de recado do pró-
prio Trump para Lula, sendo 
Putin um intermediário da re-
lação entre Brasil e EUA, con-
siderando que ainda não houve 
contato entre Lula e Trump, 
após a crise do tarifaço”, desta-
cou Hanna.

Ao longo desta semana, o 

presidente brasileiro planeja 
ligar para outros presidentes 
de países aliados para discutir 
sobre o tarifaço dos EUA a pro-
dutos brasileiros. A previsão é 
que ele telefone para os presi-
dentes da Comissão Europeia, 
Úrsula Von der Leyen; da Áfri-
ca do Sul, Cyril Ramaphosa, e 
o primeiro-ministro do Reino 
Unido, Keir Starmer.

Ainda nesta segunda-feira 
o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reiterou que 
a diplomacia brasileira segue 
aberta para negociações e con-
tato com os Estados Unidos. 
“O Brasil não está fechado, 
estamos procurando parcerias 

a todo instante com o mundo 
inteiro”, declarou o ministro 
durante participação no semi-
nário “Brazil 2030: Fostering 
Growth, resilience and produc-
tivity”, organizado pelo Finan-
cial Times e o site de notícias 
financeiras CNBC, em São 
Paulo. Contudo, Haddad co-
mentou que há “má vontade” 
dos EUA para avançar com as 
negociações.

Comércio
Para a reportagem, Hanna 

Gomes destacou que, mesmo 
com a guerra, “a relação econô-
mica entre Brasil e Rússia tam-
bém é um fator crucial para os 
países”. “O comércio bilateral 
se intensificou, o que torna a 
parceria ainda mais relevante 
para ambos os países, além de 
reforçar a alternativa geopolíti-
ca e econômica do BRICS, que 
conta com Brasil e Rússia”, rei-
terou a advogada.

A reportagem ainda con-
versou com o professor de 
Relações Internacionais do Ib-
mec Brasília Frederico Dias, o 
qual destacou que o Brasil não 
deixou de fazer negociações e 
investimentos comerciais com 
a Rússia, especialmente petró-
leo e fertilizantes. “Tudo isso 
interessa para o Brasil e [para 
o] Putin”, disse o professor. Ele 
reiterou que essa aproximação 
gera um custo para o Brasil.

“Cada vez mais países oci-
dentais percebem que o Brasil 
tem se aproximado por demais 
desse mundo não ocidental”.

após conversa com trump, 
Putin telefona para lula

 Ricardo Stuckert / PR

Putin pode ajudar na intermediação entre Lula e Trump

CORREIO BASTIDORES

Com Mensalão, STF começou 
a condenar políticos 

Processos de golpe fizeram 
esquerda mudar sobre foro

Impunidade ‘Famigerado’

Voto exclusivo

Prioridade

‘Apoio’

Dificuldade

Segundo Randolfe, a pri-

meira condenação de 

parlamentar em 124 anos 

de STF só ocorreu em 

2010. Só três anos depois 

é que haveria a prisão de 

um congressista em exer-

cício de mandato. 

No Superior Tribunal 

de Justiça, que julga au-

toridades como governa-

dores de estados, o índice 

de condenação de auto-

ridades era de 1,5% — um 

total de cinco réus em 333 

processos.

A partir de 2007, po-

rém, o STF começou a 

condenar políticos no 

caso do Mensalão. 

Os casos geraram mu-

dança de avaliação de 

parlamentares, até porque 

decisões da suprema cor-

te só podem ser reforma-

das pelo próprio tribunal.

O risco de beneficiar 
acusados de tentativa 

de golpe de Estado fez a 

maior parte da esquerda 

ficar contra o fim do foro 
privilegiado. 

Em 2017, a proposta de 

emenda constitucional 

que prevê a medida foi 

aprovada sem qualquer 

voto contrário no Senado. 

Entre os que defende-

ram o fim da prerrogativa 
de foro estavam o hoje lí-

der do PT na Câmara dos 

Deputados, Lindbergh 

Farias (RJ), e a atual minis-

tra das Relações Institu-

cionais, Gleisi Hoffmann.

A PEC 333 tramita na 

Câmara desde então. Nos 

últimos meses, passou a 

ser incentivada por bolso-

naristas. 

Caso seja aprovada, 

anularia muitos processos 

que estão no Supremo 

Tribunal Federal, que se-

riam reiniciados em ins-

tâncias inferiores.

A tentativa da oposição de 

acabar com o foro e a luta 

da esquerda para man-

tê-lo estão relacionadas 

com o aumento de con-

denações de autoridades 

em instâncias superiores, 

em particular, no Supre-

mo Tribunal Federal. An-

tes, a medida era quase 

sinônimo de impunidade.

Em 2017, relator da PEC na 

Comissão de Constituição 

e Justiça, o senador Ran-

dolfe Rodrigues (AP), na 

época da Rede, frisou que, 

de 1988, a maio de 2006, 

nenhuma autoridade ha-

via sido condenada pelo 

STF nos 130 processos até 

então ajuizados. Chamou 

o foro de “famigerado”. 

Bolsonaristas pegaram 

carona nas ofensas de 

Carlos e Eduardo Bolso-

naro a governadores de 

direita, pré-candidatos a 

presidente, e lançaram 

ontem, em redes sociais, 

uma campanha para re-

forçar a defesa do ex-pre-

sidente. O mote é “Eu só 

voto no Bolsonaro”

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

diz que seu partido prio-

riza o fim do foro privile-

giado à possibilidade de 

a Constituição voltar a 

exigir licença da Câmara 

ou do Senado para quem 

um de seus membros seja 

processado. Esta medida 

caiu em 2001.

A frase pró-Jair deflagrou 
uma provocação de sim-

patizantes da esquerda 

nas redes: eles disse-

ram que era importante 

apoiar a campanha; as-

sim, a extrema direita não 

teria candidato em 2026, 

já que Bolsonaro, inelegí-

vel, ainda deverá ser con-

denado e preso.

Alguns parlamentares 

defendem a inclusão da 

licença na PEC 333, mas 

isso dificultaria o fim do 
foro. Caso seja modificada 
pela Câmara, a proposta 

terá que voltar a ser anali-

sada pelo Senado, e há os 

que temem uma rejeição: 

a conjuntura é diferente 

da de 2017.

Moreira Mariz/Agência Senado

Jefferson Rudy/Agência Senado

Randolfe citou falta de condenações

Então senadora, Gleisi foi a favor da alteração

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa começa a pagar 
Bolsa Família de agosto

Sebrae faz evento para micros 
e pequenos negócios

CORREIO ECONÔMICO

Melhor resultado Participações

Sem 0303

Calamidade

Tele Sena

Caixa Tem

A Caixa Econômica Fede-

ral começou a pagar a par-

cela de agosto do Bolsa 

Família. Na segunda-feira 

(18) receberam os bene-

ficiários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de fi-

nal 1. Hoje, é a vez de quem 

tem final 2. Ao todo cerca 
de 19,2 milhões de famí-

lias receberão o benefício 

neste mês. O valor míni-

mo corresponde a R$ 600. 

Além do benefício míni-

mo, há o pagamento de 
três adicionais. O Benefí-

cio Variável Familiar Nutriz 
paga seis parcelas de R$ 

50 a mães de bebês de até 

seis meses de idade para 

garantir a alimentação da 

criança. Além do acrésci-

mo de R$ 50 a gestantes, 

um de R$ 50 a cada filho 
de 7 a 18 anos e outro, de 

R$ 150 (até 6 anos).

O desempenho e a ex-

pansão dos pequenos 

negócios (MEI, micro e 

pequenas empresas) é 

pauta do Encontro Acre-

dita Sebrae, que termina 

hoje, em Brasília. 

Levantamento apon-

ta que 48% dos empre-

endedores que busca-

ram crédito novo neste 

ano tiveram o emprésti-

mo aprovado. O resulta-

do é o melhor registrado 

em pesquisa do Sebrae 

desde 2020 – muito aci-

ma dos 26% em 2022 e 

33% em 2023. No ano de 

2024, a pesquisa não foi 

realizada.

Entre os maiores res-

ponsáveis pela significati-
va melhora na concessão 

dos empréstimos, estão 

as cooperativas de crédi-

to (Sicredi e Sicoob) e o 

Bradesco. Juntas, as três 

instituições responderam 

por 43% de todos os pedi-

dos de crédito aprovados.

A pesquisa “Financia-

mento dos Pequenos 

Negócios” aponta que 4 

em cada 10 empreende-

dores não encontraram 

dificuldades em obter o 
empréstimo, o melhor re-

sultado desde 2015. O pior 

momento foi em 2022, 

quando 84% disseram ter 

enfrentado dificuldades.

Na programação estão 

palestrantes reconhecidos 

no mercado. Entre eles, 

Eduardo Moreira, Nath Fi-

nanças, Thiago Godoy e 

Eduardo Fedlberg. O even-

to apresentará o histórico 
e o impacto do Programa 

Acredita e do Fundo de 

Aval das Micro e Pequenas 

Empresas (Fampe).

Dias após revogar a obri-

gatoriedade das empre-

sas ou entidades que fa-

zem grande volume de 

chamadas telefônicas de 

identificar ligações com o 
uso do 0303, a Anatel jus-

tificou a medida alegando 
que há meios mais efica-

zes de combate às cha-

madas inoportunas.

Os beneficiários de alguns 
municípios receberam o 

pagamento na segunda, 

independentemente do 

NIS. O pagamento ocorre 

em cidades em situação 

de emergência ou em 

calamidade pública nos 
seguintes estados: Ama-

zonas, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Roraima e Sergipe.

O título de capitalização 

Tele Sena deve fechar o 

ano de 2025 com R$ 100 

milhões em prêmios en-

tregues pelo título de 

capitalização em suas 10 

campanhas anuais con-

vencionais e seu título. A 

Tele Sena vai completar 

34 anos e já distribuiu 
mais de R$ 1 bilhão.

No modelo tradicional 

do Bolsa Família, o pa-

gamento ocorre nos úl-
timos dez dias úteis de 
cada mês. O beneficiário 
poderá consultar infor-
mações sobre as datas 

de pagamento, o valor do 

benefício e a composição 

das parcelas no aplicativo 

Caixa Tem.

Agência Brasil

Divulgação

Bolsa Família de agosto começou a ser pago

Encontro é realizado no auditório do Sebrae

POR MARTHA IMENES

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central informou que a políti-
ca comercial dos Estados Uni-
dos aumentou as incertezas em 
relação aos preços, e que pre-
tende manter os juros básicos. 
No entanto, não descartou a 
possibilidade de voltar a elevar 
a taxa básica de juros (Selic) 
caso seja necessário.

A estimativa dos analistas é 
que a taxa básica encerre 2025 
nos 15% ao ano. Para o fim de 
2026, a expectativa é que a Se-
lic caia para 12,5% ao ano. Para 
2027 e 2028, a previsão é que 
ela seja reduzida novamente 
para 10,5% ao ano e 10% ao 

ano, respectivamente.
Quando o Copom aumenta 

a taxa básica de juros a finalida-
de é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos pre-
ços. Além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. 

Taxas mais altas podem 
dificultar a expansão da eco-
nomia. Quando a taxa Selic é 
reduzida a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação.

copom não descarta 
aumento da Selic

A economia brasileira 
cresceu 0,5% na passagem do 
primeiro para o segundo tri-
mestre. O resultado mostra 
desaceleração, uma vez que, 
no primeiro trimestre, a alta 
tinha sido de 1,3%.

As estimativas são do Mo-
nitor do Produto Interno 
Bruto (PIB), estudo mensal 
do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), divul-
gado na segunda-feira (18), 

no Rio de Janeiro.
O levantamento apresenta 

estimativas sobre o comporta-
mento do PIB, conjunto de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país, e serve como prévia 
do dado oficial, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Na passagem de maio para 
junho, houve expansão tam-
bém de 0,5%, segundo a FGV. 
Esses dados são dessazonaliza-
dos, ou seja, foram excluídas 

variações típicas da época do 
ano, para que efeitos do calen-
dário (por exemplo, diferença 
no número de dias úteis) não 
distorçam a comparação entre 
períodos diferentes.

O Monitor do PIB apon-
ta que a economia brasileira 
cresceu 2,4% no segundo tri-
mestre ante o mesmo período 
de 2024. No acumulado de 12 
meses, a expansão é de 3,2%. 
Em termos monetários, a FGV 
estima o PIB do primeiro se-

mestre em R$ 6,109 trilhões.
Juliana Trece, economista 

do Ibre, explicou que o cresci-
mento do segundo trimestre se 
deve aos desempenhos dos se-
tores de serviços e da indústria. 
Nos serviços, detalha ela, “este 
crescimento foi disseminado na 
maior parte das atividades”.

Já na indústria, o desem-
penho positivo foi concen-
trado na atividade extrativa, 
“o que mostra maior fragili-
dade do setor”.

Economia cresceu apenas 0,5%

Pesquisa Focus vê queda 
na estimativa de inflação
Dados da FGV apontam desaceleração econômica no trimestre

Por martha imenes

Os números divulgados 
nesta segunda-feira (18) pelo 
Banco Central e pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) 
mostram, ao mesmo tempo, o 
movimento de busca da meta 
de inflação oficial e de reação 
tímida da economia no segun-
do trimestre. Ambos levados 
pelo juro alto e por incertezas 
em relação às tarifas impostas 
pelo governo estaduninense 
aos produtos brasileiros.

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) pas-
sou de 5,05% para 4,95% este 
ano. É a décima segunda re-
dução seguida na estimativa, 
publicada no Boletim Focus, 
do Banco Central. 

Para 2026, a projeção da 
inflação variou de 4,41% para 
4,4%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 4% e 3,8%, 
respectivamente.

Acima do teto

A estimativa para este ano 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.

Em julho, pressionada pela 
conta de energia mais cara, a 
inflação oficial  divulgada pelo 

Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
fechou em 0,26%, sendo o 
segundo mês seguido de que-
da no preço dos alimentos, o 
que ajudou a segurar o índice. 
No acumulado em 12 meses, o 
IPCA alcançou 5,23%, acima 
do teto da meta de até 4,5%.

Juros

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros definida 
em 15% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom). O recuo da inflação e 
o início da desaceleração da 
economia fizeram o colegiado 
interromper o ciclo de aumen-
to de juros na última reunião, 
no mês passado, após sete altas.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Pesquisa é divulgada pelo BC com a expectativa de instituições financeiras

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, rece-
beu nesta segunda-feira (18), 
em Brasília, o Relator Especial 
das Nações Unidas sobre For-
mas Contemporâneas de Escra-
vidão, Tomoya Obokata. 

Durante a reunião, o mi-
nistro destacou os avanços do 
governo federal na retomada e 
fortalecimento das políticas de 
proteção ao trabalhador, espe-
cialmente a reestruturação do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), reativado em 
2023. “Estamos reconstruindo 
uma política pública que nunca 
deveria ter sido desmontada”, 
disse o ministro. 

Ele também mencionou a 
realização de concurso público 
para auditores-fiscais do Tra-
balho, previsto para garantir 
novas contratações em 2025. 
Segundo Marinho, o objetivo 
é reforçar a presença do Es-
tado nos territórios mais vul-
neráveis. “Não se trata apenas 
de resgatar trabalhadores em 
situação degradante, mas de 
criar, na sociedade, uma cul-
tura de intolerância à explora-

ção”, completou Luiz Marinho.

Pilares

O coordenador-geral de 
Fiscalização para Erradicação 
do Trabalho Análogo ao de 
Escravo e Tráfico de Pessoas, 
André Roston, apresentou pi-
lares da política nacional de 
combate ao trabalho escravo 
contemporâneo.

- Conceito jurídico abran-
gente, que considera como es-
cravidão moderna não apenas 
a restrição de liberdade, mas 
também situações como con-
dições degradantes de trabalho, 
jornadas exaustivas e servidão 
por dívida. 

- Atuação interinstitucio-
nal, que articula órgãos traba-
lhistas, civis e criminais, garan-

tindo a reparação de direitos 
das vítimas. Desde 1995, mais 
de 66 mil pessoas foram res-
gatadas no país, com aproxi-
madamente R$ 160 milhões 
pagos em verbas trabalhistas. O 
Grupo Especial de Fiscalização 
Móvel (GEFM), que comple-
tou 30 anos em 2025, é símbolo 
dessa atuação integrada.

- Transparência: é assegu-
rada por mecanismos como 
o Cadastro de Empregadores 
que submeteram trabalhadores 
a condições análogas à escravi-
dão, a chamada “Lista Suja”, que 
torna públicos os nomes de em-
pregadores responsabilizados.

Durante o encontro, o rela-
tor da ONU destacou a impor-
tância da visita ao Brasil para 
aprofundar o entendimento 
sobre as ações no combate ao 
trabalho escravo: “As Nações 
Unidas têm interesse em com-
preender a experiência brasi-
leira, considerada referência 
internacional, e em conhecer os 
principais desafios enfrentados 
na execução dessa política pú-
blica”, afirmou o representante 
da ONU, Tomoya Obokata.

Brasil apresenta política de combate 
ao trabalho escravo a relator da onU

Divulgação

Ministro Luiz Marinho recebeu representantes da ONU
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Visitante

SAF Takahashi

Importante

PATROCÍNIO

O Flamengo 

anunciou a casa 

de apostas “Be-

tano” como sua 

nova patrocina-

dora máster. Os 

valores não fo-

ram divulgados 

o f i c i a l m e n t e , 

mas ultrapas-

sam os R$ 200 

milhões, o que 

torna a parceria a 

maior da história do fute-

bol brasileiro.

O Conselho Deliberati-

vo do clube foi convocado 

para uma reunião nes-

ta terça-feira (19) à noite. 

Nela o contrato será apre-

sentado e colocado em 

votação.

“O Clube de Regatas 

do Flamengo anuncia a 

Betano como sua nova 

parceira master.

O acordo contempla 

o futebol profissional, os 
esportes olímpicos, in-

cluindo vôlei, basquete e 

futebol feminino, além da 

FlamengoTV, reforçando 

a presença da marca em 

diferentes frentes do Clu-

be [...] Trata-se do maior 

contrato de parceria do 

futebol brasileiro, resul-

tado da força da marca 

Flamengo e da relevância 

mundial da Betano”, disse 

a nota.

Com a goleada de 6 a 0 so-

bre o Santos, o Vasco se tor-

nou o time que mais mar-

cou gols como visitante 

no Brasileirão 2025, com 15 

gols. O Palmeiras vem logo 

atrás, com 14, seguido pelo 

Flamengo, com 13 gols.

O Fluminense emitiu um 

comunicado sobre rumo-

res da venda da SAF para 

o BTG Pactual. O Flu afir-
ma que a diretoria não 

pode ‘aprovar’ um venda. 

Isso cabe aos sócios e ao 

Conselho Deliberativo.

No Europe Smash 2025 de 

tênis de mesa, em Malmo 

(Suécia), a brasileira Bruna 

Takahashi venceu de vira-

da a australiana Constan-

tina Psihogios, por 3 sets 

a 1. A competição vai até o 

próximo domingo (24).

O atacante Jeffinho vol-
tou a jogar pelo Botafogo 

- e agradou - na derrota 

por 1 a 0 para o Palmeiras, 

após três meses afastado 

por lesão. Ele foi elogiado 

pelo técnico Davide Ance-

lotti durante a coletiva.

CRF

Betano será a nova patrocinadora

CORREIO NO MUNDO

Trump quer rever votações

CESSAR-FOGO

O Hamas acei-

tou uma propos-

ta de cessar-fogo 

na guerra contra 

Israel, segundo 

relatos da mídia 

internacional. De 

acordo com o ser-

viço de notícias Al 

Jazeera do Qatar, 

um funcionário do 

grupo terrorista pa-

lestino confirmou a aprova-

ção do texto, que inclui um 

acordo de trégua e a liber-

tação de reféns israelenses 

ainda em poder da facção.

Um membro do Hamas 

também afirmou à agência 
de notícias Reuters que a 

proposta apresentada por 

mediadores no Egito foi 

aprovada. Segundo uma 

pessoa próxima do assunto 

ouvida pela agência AFP, o 

Hamas aceitou o novo texto 

sem pedir nenhuma altera-

ção. O grupo não se pronun-

ciou oficialmente até a tarde 
desta segunda (18), tampou-

co o governo de Israel.

A proposta prevê uma 

trégua inicial de 60 dias e 

a liberação dos reféns an-

tes da negociação de um 

acordo definitivo. Ainda 
não está certo quando o 

cessar-fogo deve entrar em 

vigor ou quais são as ou-

tras condições atreladas a 

esse novo pacto. Não hou-

ve menção a uma eventual 

troca de reféns por prisio-

neiros palestinos.

Dos 251 reféns captura-

dos pelo Hamas durante os 

ataques terroristas que de-

sencadearam a guerra em 

outubro de 2023, 49 perma-

necem em Gaza, incluindo 

os corpos de 27 pessoas, se-

gundo o Exército israelense.

A possível trégua é anun-

ciada no mesmo dia em 

que a Defesa Civil de Gaza 

informou que outras 11 pes-

soas foram mortas em no-

vos ataques israelenses.

O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, afirmou na 
segunda (18) que vai liderar 

um movimento para acabar 

com a votação por meio do 

correio e das urnas eletrôni-

cas. Sem apresentar provas, 

Trump afirmou que essas 
modalidades são ‘impreci-

sas’. O republicano escreveu 

que assinará uma ordem 

executiva para acabar com a 

votação pelo correio e pelas 

urnas eletrônicas, permiti-

das em solo americano, por 

considerá-las “controversas”. 

“O papel com marca d’água 

é mais preciso, sofisticado, 
mais rápido e não deixa dú-

vidas, ao final da noite, so-

bre quem venceu e quem 

perdeu a eleição”, afirmou 
na Truth Social, sua própria 

rede social.

Reuters/Folhapress

Hamas aceitou cessar-fogo proposto

Todos querem fim da guerra

Volta na Ilha de Manhattan

Em reunião com Zelenski, Trump promete dar fim aos conflitos

Brasileira concluiu uma das travessias mais importantes do mundo

por Igor Gielow (Folhapress)

Quase seis meses depois de 
ser humilhado publicamente 
no Salão Oval, o presidente Vo-
lodimir Zelenski voltou na se-
gunda (18) à Casa Branca para 
ser recebido pelo presidente 
Donald Trump.

“Nós vamos parar essa guer-
ra. A guerra vai acabar, esse se-
nhor [Zelenski] quer, Vladimir 
Putin quer”, afirmou o republi-
cano na abertura do encontro.

Ao menos na sessão aberta a 
repórteres, no início da conversa, 
clima era de muita cordialidade, 
nada parecido com o bate-boca 
de 28 de fevereiro. “Muito obri-
gado pelos seus esforços”, disse 
Zelenski, entre algumas brinca-
deiras sobre desta vez estar usan-
do um terno, e não a roupa mili-
tar criticada antes por Trump. O 
ucraniano também agradeceu a 
primeira-dama Melania Trump 
por ter entregado uma carta a Pu-
tin na cúpula do Alasca.

Trump e Zelenski não en-
traram, em público, nas ques-
tões complexas à frente. O 

ucraniano só disse que preci-
sava acabar com a guerra ao ser 
questionado sobre o fatiamento 
de seu país, proposto por Putin 
e já abraçado por Trump.

O americano, por sua vez, 
voltou a se defender ter rece-
bido Putin em solo america-
no, objeto de diversas críticas. 
Questionado se havia abando-
nado mesmo a ideia de uma 
trégua imediata, como ficou 

evidente em Anchorage com 
Putin, Trump confirmou.

“Estrategicamente pode 
não ser bom para os dois lados. 
Eu não acho que seja necessário 
um cessar-fogo”, disse, repetin-
do a retórica de Putin - até aqui, 
Zelenski defendia a trégua para 
depois conversar.

No Salão Oval estavam pre-
sentes os mesmos personagens 
de 172 dias atrás: o vice-presi-

dente J.D. Vance, que foi ainda 
mais incisivo com Zelenski na 
outra ocasião, o secretário de 
Estado, Marco Rubio, e o ne-
gociador Steve Witkoff. Todos, 
exceto o vice, estiveram com 
Putin na sexta.

Trump disse que “em uma ou 
duas semanas” será possível dizer 
se o esforço liderado por ele para 
acabar com a Guerra da Ucrânia 
vai funcionar.

Se der certo, afirmou estar 
pronto para ajudar a Europa a 
dar garantias para que a Rússia 
não volte a invadir o vizinho. Por 
outro lado, voltou a dizer que 
haverá trocas territoriais, ou seja, 
perda para Kiev.

Na sequência da reunião, os 
dois receberam os líderes da Ale-
manha, França, Itália e Finlândia, 
além dos chefes da Otan e da Co-
missão Europeia, que já estavam 
na Casa Branca quando Zelenski 
chegou. O ucraniano queria que 
eles estivessem juntos desde o co-
meço, para reforçar sua posição 
de tentar evitar ver seu país rifado 
pelo republicano, mas o america-
no rejeitou a ideia.

O Brasil segue fazendo his-
tória no âmbito esportivo mun-
dial. Na noite de sábado (16), a 
ultramaratonista aquática Thaís 
Sant’Ana se tornou a primei-
ra mulher capixaba - e terceira 
mulher do país - a dar a volta na 
Ilha de Manhattan, em Nova 
York (EUA), nadando. Foram 
8h25min02seg para concluir o 
percurso de 47 quilômetros na 
foz do rio Hudson.

A travessia em formato de 
circum-navegação, com vista 
privilegiada de alguns pontos 
turísticos icônicos, como o 
Empire State Building, o One 
World Trade Center e a Ponte 
do Brooklyn, tem mais de 100 
anos de história. Muitos não sa-
bem, mas ela faz parte do que os 
nadadores chamam de “Trípli-
ce Coroa das Águas Abertas”, 
que inclui as travessias do Ca-
nal da Mancha e do Canal da 
Catalina, consideradas as três 

ultramaratonas aquáticas mais 
difíceis do planeta. 

Thaís largou às 13 horas no 
horário local (14h no Brasil), 
com a temperatura da água 
em torno de 25 graus. Entre as 
principais dificuldades estava a 

forte correnteza, que tornou o 
desafio ainda mais duro. “Ti-
vemos um dia com condições 
climáticas bastante favoráveis, 
mas a correnteza já pegou logo 
no início, por volta de 14km de 
prova e durante 1 hora e meia. 

Depois a corrente ficou neutra 
até a entrada do rio Hudson e 
o final a favor novamente. Mes-
mo assim, consegui manter um 
bom ritmo e finalizar”, conta a 
nadadora de 33 anos.

“Meu objetivo é inspirar, 
incentivar e empoderar outras 
pessoas a também correrem 
atrás dos seus sonhos. Ano 
passado concluí a Travessia do 
Canal da Mancha, algo que 
anos atrás acreditava ser muito 
distante, mas se tornou realida-
de e me fez querer ir ainda mais 
longe. Além da Tríplice Coroa, 
comecei a vislumbrar o temido 
Oceans Seven - As 7 maiores 
travessias de águas abertas do 
mundo, que inclusive foi com-
pletada de forma inédita pela 
brasileira Alessandra Cima 
recentemente. Quando me 
perguntam: Por quê? Eu res-
pondo: Por quê não?”, instiga a 
nadadora.

Reuters/Folhapress

Daniel Riguetti

Donald Trump teve nova reunião com Volodimir Zelenski

Thaís Sant’Ana é a primeira capixaba a completar a prova

Caminho de santiago de Compostela fechado
O famoso Caminho de San-

tiago de Compostela, que atrai 
centenas de milhares de peregrinos 
todos os anos para o noroeste da 
Espanha, foi fechado parcialmen-
te na segunda (18) devido à onda 
de incêndios florestais que assola o 
país. Parte do chamado caminho 
francês, a rota mais popular, que sai 
do País Basco e segue até a Galícia, 
foi interrompida pelas autoridades 
na região de Picos da Europa.

A vegetação próxima a cadeia 
montanhosa faz parte dos mais 
de 100 mil hectares que ardem no 

território espanhol desde a semana 
passada. “Esta é uma situação de 
incêndio que não vivíamos há 20 
anos”, declarou a ministra da Defe-
sa, Margarita Robles, em entrevis-
ta à Cadena Ser.

Cerca de um quarto das es-
tações meteorológicas do país 
mostra os termômetros a mais de 
40 graus. No domingo (17), em 
Cádiz, a temperatura chegou a 
45,8°C, segundo a Aemet, o servi-
ço meteorológico espanhol. “Estes 
incêndios têm características espe-
ciais como resultado da mudança 

climática e desta enorme onda de 
calor”, afirmou Robles, lembrando 
que a atual canícula já alcança 16 
dias de duração.

A previsão é a de que o calor 
dê uma trégua nesta semana, mas 
a extensão e os estragos do incên-
dio devem repercutir por muito 
tempo, assim como a disputa po-
lítica. O primeiro-ministro, Pedro 
Sánchez, pediu um pacto nacional 
contra a mudança climática. A 
oposição, por sua vez, chama o go-
verno de omisso e pede uma maior 
mobilização de militares.

Sánchez visitou Ourense, re-
gião da Galícia, um dos pontos 
mais afetados pelas queimadas, a 
cerca de 100 quilômetros da ci-
dade de Santiago de Compostela, 
ponto final da peregrinação cató-
lica. “Precisamos de uma estratégia 
que antecipe uma resposta melhor, 
mais segura e mais justa para nos-
sos cidadãos diante do agrava-
mento e da aceleração dos efeitos 
da emergência climática em nosso 
país”, disse Sánchez durante a visita.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Após a campanha no Mas-
ters 1000 de Cincinnati, o tenis-
ta João Fonseca subiu para o 44º 
lugar no ranking da ATP e reno-
vou o melhor posto da carreira. 
Até então, a melhor colocação 
do carioca de 18 anos havia sido 
o 47º lugar, no fim de julho. Com 
a subida, ele se torna o nono me-
lhor tenista brasileiro no ranking, 
igualando o posto alcançado por 
Flávio Saretta, em 2003.

Em Cincinnati, João venceu o 
chinês Bu Yunchaokete na estreia, 
e o espanhol Alejandro Davidovi-
ch Fokina na segunda rodada. Na 
terceira rodada, caiu para o azarão 

francês Térence Atmane, que sur-
preendeu ao avançar até a semi-
final, parando apenas diante do 
líder do ranking, Jannik Sinner.

Com o resultado, o tenista 
igualou sua melhor campanha 
em um Masters 1000. Em março, 
em Miami, ele também avançou 
até a terceira rodada, quando foi 
eliminado pelo australiano Alex 
de Minaur.

João volta às quadras para a 
disputa do US Open. Ele já está 
classificado para a chave principal 
do último Grand Slam do ano, 
que vai de 24 de agosto até 7 de 
setembro.

João Fonseca sobe para 44º do mundo
Reuters/Folhapress

João Fonseca consegue seu melhor ranking da carreira



8 Terça-feira, 19 de Agosto de 2025Funcionalismo Público

Propostas de 
mudança no 
serviço público 
devem ser 
apresentadas 
nos próximos 
dias
Por martha imenes

A semana começa com ex-
pectativa para servidores públicos 
federais, principalmente juízes e 
promotores, que podem ficar sem 
as férias de 60 dias. Esse é apenas 
mais um ponto, entre os cerca de 
70, que constam na proposta de 
reforma administrativa a ser apre-
sentada na Câmara dos Deputa-
dos ainda nessa semana.

A sugestão que propõe o fim 
de benefícios concentrados no 
sistema de Justiça – como férias 
de 60 dias (frequentemente con-
vertidas em dinheiro), foi uma 
das reivindicações do Movimen-
to Pessoas à Frente, que fez um 
estudo sobre os supersalários do 
Judiciário. 

“O que foi consenso no gru-
po, está na proposta. Agora, va-
mos para a discussão. A pressão 
(contrária) é grande”, disse o 
coordenador do grupo de traba-
lho da Câmara, deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ). 

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, defende 
que a reforma administrativa 
comece pela discussão dos su-
persalários. Ele explica que no 
ano passado, o governo enviou 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) para limitar os 
supersalários dentro do pacote 
de corte de gastos, mas o Con-
gresso desidratou a proposta e 
incluiu uma regulamentação 
por lei ordinária, que pode ser 
mudada mais facilmente que 
uma lei complementar.

Os “penduricalhos”  – verbas 
indenizatórias e adicionais que 
permitem aos magistrados rece-
ber além do teto legal do funcio-
nalismo público – fazem os salá-
rios do Judiciário ficarem acima 
do limite constitucional. Somente 
entre 2023 e 2024, os gastos au-
mentaram 49,3%, passando de 
R$ 7 bilhões para R$ 10,5 bilhões 
em apenas um ano, muito acima 
da inflação oficial do período, que 
atingiu 4,83%. Esse é um dos desa-
fios da reforma administrativa que 
será apresentada pelo deputado 
federal, Pedro Paulo (PSD/RJ).

Segundo o estudo do Movi-
mento Pessoas à Frente, os auxí-
lios e benefícios correspondem 
a mais de 43% do rendimento 
líquido dos magistrados, deven-
do ultrapassar 50% em breve. Na 
prática, grande parte da remune-
ração ultrapassa o teto constitu-
cional (hoje em R$ 46.366,19) de 
forma indireta e muitas vezes não 
tributada.

De 2023 para 2024, o rendi-
mento líquido médio de juízes 
subiu de R$ 45.050,50 para R$ 

54.941,80, aumento de 21,95%. 
O crescimento continuou nes-
te ano, e o valor chegou a R$ 
66.431,76 em fevereiro de 2025.

A pesquisa destaca que esses 
aumentos são impulsionados por 
verbas classificadas indevidamente 
como indenizatórias, que escapam 
do teto e da tributação de Imposto 
de Renda (IR). As distorções criam 
um cenário de disparidade dentro 
do funcionalismo público, consi-
derando que apenas 0,06% dos ser-
vidores se beneficia dessas brechas.

Em parceria com uma coalizão 
de dez organizações da sociedade ci-
vil, o movimento elaborou um ma-
nifesto em que sugere nove medi-
das para combater os supersalários.

São elas: 
•Classificação adequada das ver-
bas entre remuneratórias e inde-
nizatórias;
•Limitação das verbas indeniza-
tórias a critérios como natureza 
reparatória, caráter transitório e 
criação por lei;
•Aplicação correta do Imposto 

de Renda sobre verbas remune-
ratórias;
•Reforço da transparência e da 
governança na remuneração pú-
blica;
•Exigência de lei para criação de 
qualquer adicional salarial;
•Eliminação de classificações in-
devidas e transformação de verbas 
em remuneratórias;
•Fim da vinculação automática 
entre subsídios;
•Enquadramento como improbi-
dade administrativa de pagamentos 
acima do teto sem respaldo legal;
•Criação de barreiras ao paga-
mento de retroativos, com limite 
temporal.

Liderança e equidade
Organização da sociedade ci-

vil plural e suprapartidária, o Mo-
vimento Pessoas à Frente trabalha 
com especialistas, acadêmicos, 
parlamentares e representantes 
da sociedade civil. A organização 
tem como objetivo propor políti-
cas que melhorem a gestão de pes-
soas no setor público, com foco 
especial em lideranças e equidade.

Férias de 60 dias 
na mira da reforma 
administrativa

‘Penduricalhos’ fazem salários 
do Judiciário passarem do teto

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Gastos com salários de juízes aumentaram 49,3%, 
passando de R$ 7 bi para R$ 10,5 bi

STF barra reajuste salarial a 
delegados do Tocantins

Polícia Civil: Tarcísio amplia 
prazo de grupo de trabalho

Promessa Receio

Inscrições abertas para festival

Invasão de competências

O Plenário do Supremo 

Tribunal Federal (STF) in-

validou uma lei do Tocan-

tins que concedia reajus-

te salarial a delegados da 

Polícia Civil sem que hou-

vesse previsão de dotação 

orçamentária.

Na retomada do julga-

mento da Ação Direta 

de Inconstitucionalidade 

(ADI) 5297, o colegiado 

julgou o pedido do Par-

tido Socialista Brasileiro 

(PSB), autor da ação, para 

que o Decreto estadual 

5.194/2015, que na prática 

revogou a Lei tocantinen-

se 2.853/2014, fosse decla-

rado inconstitucional. O 

pedido foi julgado proce-

dente. 

Durante o julgamento, 

o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

requereu que fosse reco-

nhecida a inconstitucio-

nalidade da lei estadual.

O Governo do Estado de 

São Paulo, por meio de 

resolução, prorrogou por 

120 dias, com efeitos re-

troativos a 9 de maio, os 

trabalhos do Grupo de 

Trabalho Intersecretarial 

criado para apresentação 

de proposta de regula-

mentação, em âmbito 

estadual, da Lei Orgânica 

Nacional das Polícias Ci-

vis. A informação é do Sin-

dicato dos Delegados de 

Polícia do Estado de São 

Paulo (SINDPESP).

O sindicato explica que 

o grupo foi criado em 8 

de janeiro e, mais de oito 

meses depois, ainda não 

exibiu nenhum tipo de 

resultado aos mais de 25 

mil policiais civis do Esta-

do de São Paulo ou às en-

tidades de classe que os 

representam. O sindicato 

critica a decisão do gover-

no de prorrogar o prazo 

sem qualquer publicida-

de ou justificativa.

Durante a campanha 

eleitoral, o governador 

Tarcísio de Freitas se 

comprometeu com a mo-

dernização da Polícia Civil 

bandeirante, atualizando 

seu modelo de progres-

são de carreira e valori-

zando o seu profissional 
em diversas frentes, inclu-

sive na remuneratória.

“A forma pouco transpa-

rente com que a nova Lei 

Orgânica tem sido ela-

borada está gerando aos 

policiais um grande re-

ceio de que poderá trazer 

retrocessos à Polícia Civil, 

especialmente na seara 

remuneratória e no siste-

ma de progressão de car-

reira”, diz o sindicato.

Estão abertas as inscri-

ções para o 3º Festival de 

Curtas do Sinpro Adélia 

Sampaio. Com o Tema 

“Cuidar da Educação é 

construir o futuro”, o fes-

tival busca, mais uma vez, 

usar a arte para estimu-

lar o debate e a reflexão 
a partir de um tema tão 

caro à sociedade.

Nesta edição, o Festival 

de Curtas do Sinpro, di-

recionado a estudantes 

da rede pública de ensino 

do DF, propõe aos partici-

pantes o fortalecimento 

da ideia de escola como 

um ambiente de paz e co-

nhecimento.

O colegiado reconheceu 

que, ao suspender os efei-

tos da lei, a norma invadiu 

a competência do STF e 

dos tribunais de justiça 

dos estados para declarar 

a inconstitucionalidade de 

lei estadual. 

O relator, ministro Luiz 

Fux, frisou que a Constitui-

ção não autoriza o chefe 

do Executivo estadual a 

suspender a eficácia de 
leis aprovadas pelo Legis-

lativo.

Já o ministro Alexandre 

de Moraes avalia que se o 

governador entender que 

uma lei é inconstitucional 

deve entrar com ação.

Rosinei Coutinho/STF

Reprodução/Instagram

Ministro Luiz Fux foi relator do caso no Supremo

Governador havia prometido modernizar a polícia

POR MARTHA IMENES

Câmara dos 
Deputados 
deve receber 
a proposta 
elaborada por 
grupo de trabalho 
que alterará 
regras no serviço 
público

Indignação
“A questão dos privilégios no 

serviço público está todos os dias 
nos jornais. Tem gerado uma in-
dignação profunda na sociedade, e 
esses privilégios estão nos Três Po-
deres. Ainda que a correção desses 
abusos não esteja diretamente vin-
culada a um melhor resultado na 
ponta de serviços públicos, ela tem 
um aspecto pedagógico. É quase 
uma questão de vergonha na cara 
nós corrigirmos essa situação”.

O parlamentar explica que a 
carreira exclusiva dos juízes “dis-
põe de um privilégio que é 60 dias 
de férias mais recesso, quando 
todo trabalhador no Brasil tem 
só 30 dias de férias. E esses 60 dias 
de férias praticamente nunca são 
gozados, são transformados em 
pecúnia, são vendidos”.

Na proposta de reforma o 
grupo de trabalho vai sugerir 
que todos os servidores públicos 

sigam a mesma regra. “A mesma 
regra no tempo, 30 dias, e que 
elas sejam impedidas de se trans-
formar em pecúnia e pagos com 
retroatividade”, pontua. 

Outro ponto ressaltado pelo 
parlamentar foram os supersalá-
rios. O projeto aprovado na Câ-
mara tinha muitas exceções, em 
torno de 30. Mas agora a expec-
tativa é que esse número caia. Se-
gundo ele, os critérios para se de-
finir o que é verba indenizatória e 
remuneratória serão mais rígidos.

“Vamos balizar os critérios e 
com certeza não haverá a possi-
bilidade de ter aquelas exceções 
como aconteceu na votação da 
Câmara. Essas verbas têm que ser 
aprovadas em lei, e não podem 
simplesmente ser definidas e cria-
das ao sabor do Poder Judiciário, 
do Poder Legislativo, enfim, elas 
vão ter que ser instituídas em le-
gislação”, afirma.

Eficiência e gestão
O grupo de trabalho vai 

propor medidas para melhorar 
a eficiência e gestão do servi-
ço público, incluindo regras 
para avaliação de desempenho, 
bônus de eficiência, progressão 
de carreira e concursos públi-
cos. A expectativa do parla-
mentar é debater o tema com 
os partidos e alinhar os textos 
para aprovar em setembro, in-
formou a Folha.

De acordo com Pedro Pau-
lo, a proposta estará dividida 
em quatro eixos: governança 
e gestão e estratégia; recursos 
humanos, que trata da me-
lhoria da produtividade do 
serviço público; uma parte de 
transformação digital; e um 
quarto eixo que, segundo ele, 
talvez seja um eixo mais polê-
mico, que é a questão dos pri-
vilégios no serviço público.
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Maricá fecha parceria com 
Zanzibar, da Tanzânia

Campos alinha ações para a 
Semana Nacional de Trânsito

CORREIO FLUMINENSE

Vigilância Sanitária

A Prefeitura de Maricá e 

o Ministério do Comércio 

e Desenvolvimento In-

dustrial do Governo Re-

volucionário de Zanzibar, 

na Tanzânia, assinaram 

nesta segunda-feira (18) 

uma parceria para coo-

peração técnica interna-

cional. O acordo contem-

pla áreas estratégicas 

como desenvolvimento 

econômico, turismo sus-

tentável, inovação, segu-

rança pública e políticas 

públicas inclusivas.

O objetivo é promover o 

intercâmbio de experiên-

cias e fortalecer os laços 

entre as duas cidades. A 

cerimônia de assinatura 

do acordo foi realizada 

no auditório da Compa-

nhia de Desenvolvimen-

to de Maricá (Codemar), 

após visita da delegação 

de Zanzibar à sede da 

Guarda Municipal.

A parceria terá valida-

de inicial de três anos e 

será implementada em 

três fases: planejamento 

técnico, projetos-piloto e 

expansão de iniciativas 

bem-sucedidas.

A Subsecretaria de Gestão 

Operacional, por meio da 

Gerência de Transporte, 

promoveu reunião com 

representantes da Polícia 

Rodoviária Federal, nessa 

semana, para alinhar as 

ações da Semana Nacio-

nal do Trânsito, realizada 

em setembro em todo o 

país. O encontro contou 

com o chefe da Delega-

cia da PRF, Luiz Carlos 

Procopio Rodrigues, e o 

chefe do Grupo de Fisca-

lização de Trânsito, Dou-

glas Goncalves de Abreu 

Siqueira, e aconteceu na 

sede da Secretaria Muni-

cipal de Educação, Ciên-

cia e Tecnologia.

A parceria entre os órgãos 

prevê atividades educa-

tivas para estudantes e 

motoristas, com foco em 

segurança viária, prudên-

cia e respeito às normas 

de trânsito. A campanha 

2025 terá como tema “De-

sacelere – seu bem maior 

é a vida”, reforçando a im-

portância de formar des-

de cedo crianças cons-

cientes e multiplicadoras 

de boas práticas.

As ações na rede munici-

pal de ensino estão pre-

vistas para os dias 19, 23 e 

25 de setembro. A progra-

mação está sendo alinha-

da entre as instituições e 

será divulgada em breve

A Vigilância Sanitária da 

Prefeitura de São Gonça-

lo vai realizar mais uma 

capacitação na próxima 

quinta-feira, dia 21, das 

9h às 17h. Desta vez, a 

orientação será para os 

microempreendedores 

(MEI). Para participar, 

os interessados devem 

fazer a inscrição através 

do email vigilanciasa-

nitaria@pmsg.rj.gov.br. 

A qualificação vai acon-

tecer no auditório da 

Secretaria de Saúde, no 

Boa Vista. 

Para as capacitações são 

oferecidas 42 vagas e as 

inscrições estão sujeitas 

à lotação do auditório. 

A palestra é sobre as le-

gislações pertinentes a 

cada tipo de estabele-

cimento e as questões 

sanitárias que devem 

ser observadas pelos 

profissionais no ambien-

te de trabalho para que 

consigam obter a licen-

ça sanitária de funciona-

mento. Os participantes 

receberão o certificado 
emitido pelo Núcleo de 

Educação Permanente 

em Saúde.

O objetivo é levar conhe-

cimento aos trabalhado-

res e aos responsáveis 

pelas instituições para 

que eles possam se ade-

quar às normas vigentes 

e se regularizar com a 

Vigilância Sanitária com 

a intenção de melhorar 

os serviços oferecidos 

para a população gon-

çalense.

Thamyris Mello

Alicio Gomes

Parceria será comercial e turística

Ações vão acontecer na segunda quinzena de setembro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Estado divulga 2.600 vagas 
de emprego nesta semana

O Governo do Estado di-
vulga, esta semana, 2.620 opor-
tunidades de emprego formal, 
estágio e jovem aprendiz para os 
fluminenses, captadas pela Secre-
taria de Trabalho e Renda. Por 
meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), são oferecidas 
1.089 posições com carteira as-
sinada, distribuídas pelas regiões 
Metropolitana, Serrana e Médio 
Paraíba. 

Na Região Metropolitana, 
há chances com salários de R$ 
3.036 a R$ 4.554, para bor-
racheiro, chefe de serviço de 
limpeza, garçom, lanterneiro 
de automóveis, mecânico de 
máquinas pesadas, mecânico 
de motor a diesel, mecânico de 
veículos automotores, mecânico 
de máquinas pesadas, motorista 
carreteiro e motorista de ônibus 
urbano, entre outras, nos bairros 
de Jacarepaguá, Barra da Tiju-
ca, Copacabana, Irajá, Centro, 
Penha, e nas cidades de Belford 
Roxo e Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense. Para pes-
soas com deficiência (PcD), são 
197 vagas para diferentes fun-
ções e remunerações.

Nas cidades de Valença e 
Vassouras, no Médio Paraíba, 
foram captadas 100 oportuni-
dades, com remuneração mé-
dia de um salário mínimo. Já 
na Região Serrana, com remu-

neração de dois a três salários 
mínimos, foram divulgadas 
203 vagas, entre as quais a de 
subgerente de loja, com expe-
riência anterior e Ensino Supe-
rior exigidos.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho do Governo 
do Estado, a maioria das vagas 
captadas (72,7%) é para o setor 
de Serviços, e o restante (27,3%) 
para o Comércio. Por nível de es-
colaridade, 53,8 % pedem o En-
sino Médio completo e 15,8 %, o 
Ensino Fundamental completo. 
A maior parte das vagas (59%) 
exige experiência. É importan-

te manter cadastro e currículos 
atualizados no Sistema Nacional 
de Emprego, que analisa o perfil 
do candidato e a vaga cadastrada 
pelo empregador.

Para se inscrever ou atua-
lizar o cadastro, é necessário 
ir a uma unidade do Sine com 
os documentos de identifica-
ção civil, carteira de trabalho, 
PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF. 
O endereço das unidades e os 
detalhes de todas as vagas ofe-
recidas podem ser encontrados 
no Painel Interativo de Vagas, 
disponível no site www.rj.gov.
br/trabalho.

Estágio
Para quem busca estágio ou 

uma chance como jovem apren-
diz, há um total de 1.531 vagas: 
271 ofertadas pela Fundação Mu-
des e 1.260 pelo Centro de Inte-
gração Empresa Escola (CIEE).

A fundação oferece, esta sema-
na, 271 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico. Para se 
candidatar, basta acessar www.mu-
des.org.br. Já o CIEE oferece 1.260 
oportunidades de estágio para dife-
rentes níveis de escolaridade e vagas 
para jovem aprendiz. Informações 
mais detalhadas podem ser obtidas 
em www.ciee.org.br.

Desse total, há 1531 oportunidades para estágio e jovem aprendiz
 Roberto Moreyra/SMTE

Oportunidades de trabalho com carteira assinada estão no Sine

Governo do Rio investe R$ 15 milhões 
no Mundial de Ginástica Rítmica

Programa Empregos azuis forma 
350 alunos nas primeiras turmas

O governador Cláudio 
Castro recebeu a comitiva do 
Mundial de Ginástica Rítmica, 
no Palácio Laranjeiras, onde foi 
realizado o lançamento oficial 
da competição, nesta segun-
da-feira (18). O Governo do 
Estado investe cerca de R$ 15 
milhões no evento. Após 40 edi-
ções em outros continentes, essa 
é a primeira vez que o Mundial 
acontece na América do Sul.

“Investir na realização desta 
edição do Mundial de Ginás-
tica Rítmica é uma ação estra-
tégica, que além de fomentar o 
esporte, movimenta a economia 
local, incentivando o turismo e 
gerando empregos em diversos 
setores. A ginástica tem atua-
do quase como um garimpo, os 
atletas têm trazido várias meda-
lhas preciosas”, celebrou o gover-
nador Cláudio Castro.

A competição acontece en-
tre os dias 20 e 24 de agosto, na 
Arena Carioca 2, na Barra da 
Tijuca. Essa edição será a maior 
da história da modalidade: reu-
nirá 78 nações, incluindo 18 das 
Américas, superando a marca 

anterior registrada no Mundial 
de 2023, em Valência, na Espa-
nha, que contou com 62 países.

“Receber no Rio de Janei-
ro a maior edição da história do 
Mundial de Ginástica Rítmica é 
motivo de imenso orgulho para o 
nosso estado e para todo o Brasil. 
Ter esse evento inédito na Amé-
rica do Sul reforça o nosso papel 
como referência na organização 

de grandes encontros esportivos. 
É também uma oportunidade de 
celebrar o talento e a dedicação 
das melhores ginastas do planeta”, 
destacou o secretário de Estado de 
Esporte e Lazer, Rafael Picciani.

No total, 111 ginastas dis-
putarão o torneio individual, 
enquanto 36 conjuntos entra-
rão em ação — números que 
também representam um cres-

cimento expressivo em relação à 
última edição, que registrou 92 
atletas e 24 conjuntos.

A composição dos grupos e 
a ordem de apresentações foram 
definidas em um torneio reali-
zado online. O Brasil competirá 
no grupo 2 do individual e no 
grupo 1 em conjunto. Os ingres-
sos para o público estão disponí-
veis no site ingresse.com.

O governador Cláudio Cas-
tro entregou, nesta sexta-feira 
(15), certificados durante a 
formatura de 350 alunos das 
primeiras turmas do programa 
“Empregos Azuis – Um Mar de 
Oportunidades”, que oferece 11 
cursos técnicos gratuitos para 
o desenvolvimento de mão de 
obra especializada nos setores 
ligados à economia azul. Ini-
ciativa da Secretaria de Estado 
de Energia e Economia do Mar 
(Seenemar), o programa lan-
çado em março deste ano tem 
como meta formar 6 mil profis-
sionais até o fim de 2026.

“O programa Empregos 
Azuis contribui diretamente para 
o desenvolvimento socioeconô-
mico do Rio de Janeiro e fortalece 
o mercado da economia do mar, 

setor que movimenta milhões de 
reais e gera grandes oportunida-
des de empregos em diversas áreas, 
no nosso estado.  Com esses cur-
sos, alinhados às demandas reais 
da cadeia produtiva, ampliamos 
a qualificação e as chances de em-
pregabilidade da mão de obra flu-
minense”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Entre as formações contem-
pladas pelo “Empregos Azuis – 
Um mar de oportunidades” estão 
os cursos de taifeiro, operador de 
empilhadeira, soldador, pintor 
industrial, marinheiro de convés; 
mecânico de motor a diesel; ele-
tricista de embarcação e seguran-
ça de plataforma. O programa 
já tem convênios com diversos 
municípios fluminenses, como 
Campos dos Goytacazes, São 

Gonçalo, Macaé, Angra dos Reis 
e Casimiro de Abreu, e acordos 
com a Associação Brasileira de 
Corrosão (Abraco), Marinha do 
Brasil, Firjan/Senai e a empresa 
do Karpowership Brasil, do setor 
de energia.

“O Empregos Azuis tem um 
papel transformador: estamos 
formando profissionais capaci-
tados para atuar em setores es-
tratégicos da economia do mar, 
alguns já com portas abertas 
para o mercado de trabalho. É 
qualificação gratuita para gerar 
oportunidades aos fluminenses”, 
destacou o secretário de Estado 
de Energia e Economia do Mar, 
Cássio Coelho.

Em um mercado ainda pre-
dominantemente masculino, 
cerca de 60 alunas receberam 

a certificação de conclusão dos 
cursos oferecidos pelo programa 
“Empregos Azuis – Um mar de 
oportunidades”. A ação faz parte 
de uma parceria da Seenemar e da 
Secretaria de Estado da Mulher 
(SEM-RJ). As novas formandas 
foram mobilizadas por meio da 
Casa das Mulheres de Mangui-
nhos e pela ONG Tia Estelinha.

Com salários que podem va-
riar entre R$ 2.500 e R$ 6.000, 
dependendo da função e do nível 
de especialização, o programa 
tem potencial de injetar cerca de 
R$ 420 milhões por ano na eco-
nomia fluminense, considerando 
a formação de 10 mil profissio-
nais. O impacto se estende ainda 
às cadeias produtivas e à arreca-
dação municipal, especialmente 
nos municípios costeiros.

Eliane Carvalho

Claudio Castro destaca que esses eventos impulsionam o Rio no cenário esportivo
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Agosto Dourado no Hospital 
da Mulher Mariska Ribeiro

Cidade com 1.176 vagas 
de emprego abertas

Jogo no Maracanã

O Hospital da Mulher 

Mariska Ribeiro (HMMR), 

em Bangu, vai realizar 

uma série de atividades 

focadas na amamenta-

ção e apoio às mães entre 

os dias 18 e 22 de agosto. 

Uma semana inteira será 

dedicada ao Agosto Dou-

rado, mês que reforça os 

benefícios do aleitamento 

materno. O evento princi-

pal da programação será 

uma amamentação cole-

tiva na Lona Cultural Her-

meto Pascoal, na quarta-

-feira (20).

Em um ato simbólico e 

comunitário de incentivo 

à amamentação na co-

munidade, o aleitamen-

to será aberto às mães 

lactantes e seus bebês, 

incluindo pacientes in-

ternadas no alojamento 

conjunto, Complexo Neo-

natal e colaboradores do 

HMMR. Profissionais de 
saúde da atenção primá-

ria e dos hospitais munici-

pais também estarão pre-

sentes no dia. O evento 

vai contar com uma roda 

de conversa sobre o tema 

que engloba o Agosto 

Dourado. E, sobretudo, 

ressaltar o protagonismo 

feminino.

Outras dinâmicas tam-

bém serão realizadas no 

Hospital da Mulher Ma-

riska Ribeiro. A unida-

de, que ao longo do ano 

desempenha um papel 

fundamental no cuidado 

em saúde da mulher, do 

bebê e da família, vai re-

forçar ações educativas 

com amor e transforma-

ção social.

O Rio está com 1.176 va-

gas de emprego abertas. 

Nesta segunda-feira (18), 

a Prefeitura do Rio divul-

ga, por meio da Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Renda, uma lista de opor-

tunidades para diferentes 

níveis de escolaridade, em 

vários bairros da cidade.

Há três tipos de proces-

sos seletivos: currículos 

(quando a empresa par-

ceira solicita o currículo da 

pessoa para analisar, e, de-

pois, fazer o contato com 

ela); link (quando a empre-

sa parceira disponibiliza o 

link da plataforma na qual 

a sua vaga está cadastrada 

para a pessoa preencher e 

se aplicar à vaga); e entre-

vista presencial (quando a 

empresa parceira agenda 

dia e horário para a en-

trevista presencial com o 

candidato).

Os trabalhadores que 

quiserem cadastrar o cur-

rículo no banco de opor-

tunidades da secretaria 

podem acessar, pela inter-

net. Pessoas sem acesso à 

internet podem fazer a ins-

crição presencialmente em 

uma das sete Centrais do 

Trabalhador, nos seguin-

tes endereços: Centro (Av. 

Presidente Vargas, 1.997, no 

CIAD); Campo Grande (Rua 

Coxilha, s/nº); Engenho 

Novo (Rua Vinte Quatro de 

Maio, 931); Ilha do Gover-

nador (Estrada do Dendê, 

2.080); Jacarepaguá (Av. 

Geremário Dantas, 1.400, 

salas 247 e 248); Santa Cruz 

(Rua Lopes de Moura, 58); 

e Tijuca (Rua Camaragibe, 

25). Os postos funcionam 

de segunda-feira a sexta-

-feira, das 8h às 16h. 

Os candidatos devem 

levar RG, CPF, PIS e currí-

culo para fazer a inscrição. 

Pessoas com deficiência 
podem enviar o currículo 

para o e-mail vagaspcd.

smte@gmail.com ou com-

parecer ao Centro de Aten-

ção à Pessoa com Defici-
ência (CIAD).

A CET-Rio montou es-

quema de trânsito para 

o jogo entre Fluminense 

e América de Cali, nesta 

terça-feira (19), às 21h30, 

no Maracanã, pela Copa 

Sul-Americana. A partir 

das 19h haverá interdições 

ao tráfego de veículos na 

região do estádio. E, além 

dos locais regulamenta-

dos com proibição de es-

tacionamento, outras vias 

estarão restritas ao esta-

cionamento a partir das 

10h. A operação de trân-

sito contará com agentes 

da CET-Rio e apoiadores 

de tráfego, veículos ope-

racionais e motocicletas 

que estarão empenhados 

na orientação do trânsito. 

Edu Kapps/SMS-Rio

Roberto Moreyra / SMTE

Sala do banco de leite do hospital

Para pessoas com deficiência, são 142 vagas

Rua da Carioca, o novo 
ponto de lazer do Centro
Endereço vai se tornar o novo polo cervejeiro do Rio de Janeiro

No último fim de sema-
na, foi dado o pontapé para as 
obras de reurbanização da Rua 
da Carioca, no Centro, em con-
tinuidade ao processo de trans-
formação urbana do endereço 
na Reviver Rua da Cerveja — 
primeiro polo cervejeiro da ci-
dade e novo ponto turístico de 
lazer, cultura e gastronomia —, 
que já vem movimentando a re-
gião desde a chegada das cinco 
primeiras cervejarias artesanais.

O polo foi criado por meio 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico. A 
intervenção vai transformar o 
espaço público com melhorias 
que ampliam o conforto, a se-
gurança e a atratividade para 
quem circula ou empreende no 
local.

“A gente está fazendo um 
esforço muito bem-sucedido de 
recuperação do nosso Centro. 
A Rua da Carioca é uma des-
sas ruas marcantes do Centro, 
guardando a arquitetura do 
passado. E uma das iniciativas é 
essa Rua da Cerveja, que vai fa-
zer com que diversos microem-
preendedores, microcerveja-
rias, cervejarias independentes, 
se instalem aqui. Agora, vamos 
iniciar as obras de requalifica-
ção do espaço público, das ruas, 
da calçada. Vamos tornar ainda 
mais agradável esse lugar. Vai 
ter um calçamento diferencia-
do, um ambiente mais agradá-
vel para o pedestre. Acho que a 
experiência de revitalização do 
Centro do Rio já está inspiran-
do várias outras cidades do Bra-
sil, principalmente, as capitais”, 
disse o prefeito Eduardo Paes. 

Com projeto elaborado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Licenciamento, as 
obras terão duração de um ano 
e serão executadas pela Secre-

taria Municipal de Infraestru-
tura. Elas incluem recuperação 
da drenagem e pavimentação, 
além de melhorias na acessibi-
lidade. Mais de 7,5 mil metros 
quadrados de área pública serão 
recuperados por meio dessas 
ações. O valor do projeto está 
estimado em R$ 2,9 milhões.

“Vamos fazer melhorias no 
calçamento para valorizar os 
pedestres e a convivência dos 
bares existentes e dos futuros 
que serão abertos aqui. Vamos 
recuperar toda a parte de pavi-
mentação também, iluminação 
e mobiliário urbano”, disse o 
secretário municipal de Infraes-
trutura, Wanderson Santos.

Rua da Cerveja
O projeto, que recebeu 

o nome de Rua da Cerveja, 
busca resgatar o charme e a 
vocação original da Rua da 
Carioca, que por décadas foi 
referência em comércio espe-

cializado e na vida noturna ca-
rioca. A nova ambientação já 
vem impulsionando negócios 
ligados à cerveja, à gastrono-
mia e à cultura, em harmonia 
com a preservação do patrimô-
nio histórico.

Ao todo, nove cervejarias 
assinaram com a Prefeitura do 
Rio, e cinco já estão abertas. 
São elas: Vírus Bier (número 
55), Martelo Pagão e Piedade 
Cervejaria (números 76-74), 
além de Tio Ruy e Búzios (nú-
meros 17-15) que abriram sob 
o nome Cotovelo, numa parce-
ria dos donos com o empresário 
Raphael Vidal.

A Rua da Cerveja é parte 
das iniciativas do Reviver Cen-
tro, plano de recuperação urba-
nística, cultural, social e econô-
mica da região central do Rio, 
que estimula a atração de novos 
moradores e já concedeu 57 li-
cenças e gerou 5.236 unidades 
residenciais.

Para impulsionar a Rua da 
Cerveja, a prefeitura concedeu 
subsídios financeiros aos empre-
sários que vão de R$ 1.000 por 
metro quadrado para reformas, 
e de R$ 75 por metro quadra-
do mensais para despesas, com 
um teto para imóveis de até 200 
metros quadrados. Os repasses 
mensais terão duração de 30 
meses. Com essa estratégia, a ex-
pectativa é que a Rua da Cerveja 
movimente R$ 222 milhões em 
quatro anos, gere uma massa sa-
larial de R$ 41,8 milhões e crie 
cerca de 500 novos empregos, 
diretos e indiretos.

Além de fortalecer a econo-
mia, o projeto também garante 
a preservação do patrimônio 
histórico, já que a maioria dos 
imóveis da Rua da Carioca é 
tombada pelo Instituto Rio 
Patrimônio da Humanidade 
(IRPH) e pelo Instituto Esta-
dual do Patrimônio Cultural 
(Inepac).

Marcos de Paula

Eduardo Paes com o deputado Pedro Paulo fazendo tourna Rua da Carioca

Robert Gomes / Prefeitura do Rio

O curso vai até o dia 4 de setembro

Guarda Municipal 
realiza curso a Ronda 
Maria da Penha

A Guarda Municipal do Rio 
de Janeiro (GM-Rio) realizou, 
nesta segunda-feira (18), a aula 
inaugural do Curso de Capacita-
ção para atuação na Ronda Maria 
da Penha, no auditório da Aca-
demia de Ensino, em São Cris-
tóvão. O curso, que está em sua 
sexta edição, tem como objetivo 
qualificar agentes da GM-Rio e 
de outras 11 cidades fluminenses 
para o enfrentamento à violência 
doméstica e à proteção das mu-
lheres. A Ronda Maria da Penha 
da GM-Rio foi criada em 2021 e 
já realizou a prisão de 131 pessoas 
e efetuou 10.550 atendimentos a 
mulheres vítimas de violência do-
méstica até o momento.

A cerimônia de abertura con-
tou com a presença do coman-
dante-geral da GM-Rio, inspetor 
Itaharassi Bomfim Junior;  da ge-
rente da Ronda Maria da Penha, 
líder Glória Maria; do secretário 
municipal de Ordem Pública, 
Marcus Belchior; e do chefe de 

gabinete, inspetor regional José 
Pedro Filho.

O curso vai até o dia 4 de se-
tembro e contará com palestras e 
oficinas ministradas por profis-
sionais de instituições parceiras, 
como o Tribunal de Justiça, De-
fensoria Pública, Ministério Pú-
blico, Delegacia de Atendimento 
à Mulher, Corpo de Bombeiros 
e o Centro de Apoio Operacio-
nal às Promotorias de Justiça de 
Combate à Violência contra a 
Mulher, entre outros.

Ao longo das aulas serão abor-
dados temas como: “Conquistas 
históricas dos direitos das mulhe-
res”; “Comunicação não violen-
ta”; “Racismo estrutural”; “Diver-
sidade de gênero e sexualidade”; 
“Saúde mental e autocuidado de 
profissionais da linha de frente”; 
“Cadeia de custódia e preserva-
ção do local do crime”; “Medidas 
protetivas e atuação em rede de 
enfrentamento à violência contra 
a mulher”, entre outras.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISOS

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, as licitações na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionadas:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 010/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002665/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Aquisição de fogões industriais para atender às necessidades 
do Restaurante Universitário da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 9.248,06 (Nove mil, duzentos e quarenta 
e oito reais e seis centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/08/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 01/09/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 01/09/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília).

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 011/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002693/2025
TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de refresqueiras para atender às necessidades 
do Restaurante Universitário da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 14.005,91 (Catorze mil, cinco reais e noventa 
e um centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/08/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 01/09/2025, às 15h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 01/09/2025, 
às 16h00, (horários de Brasília).

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 012/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002736/2025
TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de misturadeira rápida para atender às 
necessidades do Restaurante Universitário da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 6.096,98 (Seis mil, noventa e seis reais 
e noventa e oito centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/08/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 02/09/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 02/09/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília).

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 013/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/006270/2024
TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de kit odontológico para equinos para atender 
às necessidades do Hospital Veterinário da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 18.929,50 (Dezoito mil, novecentos e vinte e 
nove reais e cinquenta centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/08/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 02/09/2025, às 15h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 02/09/2025, 
às 16h00, (horários de Brasília).

Os Editais e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Escolas interculturais fazem 
muito sucesso na Baixada
Governo do Estado enriquece o aprendizado dos alunos da rede

Com crescente expansão nas 
escolas públicas do Rio de Janei-
ro, promovida pelo Governo do 
Estado, a modalidade de ensino 
intercultural é sucesso na Baixa-
da Fluminense, onde conta com 
colégios em oito municípios. 
Nessas unidades, além das dis-
ciplinas da Base Nacional Co-
mum Curricular, os estudantes 
aprendem o idioma, a cultura, a 
geografia e a história, bem como 
o estilo de vida dos nativos dos 
países parceiros, entre diversos 
outros aspectos que compõem 
essas sociedades, tudo em horário 
integral, atendendo mais de 2 mil 
estudantes.

“As escolas interculturais 
representam um passo decisivo 
para formar cidadãos prepara-
dos para o mundo. Ao propor-
cionar aos nossos jovens o con-
tato direto com outras culturas 
e idiomas, estamos ampliando 
horizontes, despertando novas 
oportunidades e fortalecendo 
competências essenciais para a 
vida profissional e pessoal. Esse 
modelo de ensino é um investi-
mento estratégico, que transfor-
ma a sala de aula em um espaço 
de conexão global, sem que nos-
sos alunos precisem sair da Bai-
xada Fluminense”, comenta o 
governador Cláudio Castro.

Em Belford Roxo, a rede 
conta com a Intercultural Brasil-
-Rússia. Já em Duque de Caxias, 
são três: Brasil-Turquia, Brasil-
-China e Brasil-México. Em Ita-
guaí, a rede possui a Intercultu-
ral Brasil-Japão, que acompanha 
a grande comunidade nipônica 
do município. Enquanto isso, 
em Japeri, a Secretaria de Estado 
de Educação (Seeduc) mantém 
a Brasil-Argentina, em Magé, 
a Brasil-Chile, em Mesquita, a 
Brasil-França e, em Nilópolis 
a rede conta com mais uma in-
tercultural, a Brasil-Argentina. 
Fechando o grupo, o município 

de Nova Iguaçu possui cinco co-
légios interculturais: Brasil-Uru-
guai, Brasil-Peru, Brasil-EUA e 
duas unidades Brasil-Suécia.

“Estas escolas têm os meno-
res índices de evasão e os me-
lhores desempenhos no Ideb. 
Muitos dos nossos jovens che-
gam às universidades e saem 
bem mais preparados para o 
mercado de trabalho, muitos 
até com ofertas de emprego”, 
afirma a secretária de Estado de 
Educação, Roberta Barreto.

Para o estudante Luiz Otávio, 
que cursa a 3ª série do Ensino Mé-
dio no Ciep 218 – Ministro Her-
mes Lima, em Duque de Caxias, a 
experiência de viver uma segunda 
cultura é fascinante.

“Todos os anos que passei 
aqui foram muito bons. Nesse 
tempo tivemos feiras literárias, 
ensinamento da cultura turca, 
festivais, projetos e atividades ex-
tracurriculares. Aprender sobre 
outras línguas e culturas é muito 
enriquecedor. Os professores sa-
bem bem como aplicar a meto-
dologia. Estudar no Brasil-Tur-
quia é maravilhoso!”, contou ele. 

Novas unidades 

criadas em 2025

Somente este ano, a rede 
abriu cinco novas intercul-
turais, ofertando 560 novas 
vagas de horário integral para 
estudantes dos municípios de 
Carmo (Brasil-Espanha), Con-
ceição de Macabu (Brasil-Es-
panha), Niterói (Brasil-Itália), 
Nova Iguaçu (Brasil-Peru) e 
Valença (Brasil-África do Sul). 
Além dessas unidades, o gover-
no do Estado também criou 
mais uma turma no já existente 
Brasil-Chile, em Magé.

O sucesso entre os jovens e 
as ótimas notas em avaliações 
foi o motivo que levou a See-
duc a expandir a modalidade, 
que passou de oito escolas em 
2014, quando iniciada, para as 
atuais 32 unidades.

Atualmente, mais de cinco 
mil alunos são atendidos pelas 
interculturais em 17 municí-
pios, fruto da parceria do Go-
verno do Estado com 19 países, 
entre os quais estão também 
Alemanha, Colômbia, Índia e 
Paraguai.

Apesar do foco no Ensi-
no Médio, algumas unidades 
também oferecem o Ensino 
Fundamental, como é o caso da 
Brasil-África do Sul (Colégio 
Estadual Coronel Benjamin 
Guimarães), em Valença, no 
Sul Fluminense, uma das cin-
co novas criadas em 2025. Os 
jovens estudantes da 6ª série, 
ambos de 11 anos, já sabem a 
importância do aprendizado 
do inglês, um dos idiomas ofi-
ciais do país.

“Eu estou aqui para me de-
dicar e aprender a cultura da 
África do Sul e o idioma inglês. 
Essa escola é perfeita, é magní-
fica. Quero ser um aluno exem-
plar”, disse Kauan dos Santos, 
que tem a sua opinião seguida 
pelos colegas de escola.

Heitor Zampirolli, outro 
aluno da turma, compartilha da 
opinião do colega e acrescenta.

“Essa escola está abrindo 
novas oportunidades para 
mim, para quando eu cres-
cer. Cada dia a gente aprende 
algo novo, incluindo o in-
glês”, afirmou.

Divulgação

São 32 unidades espalhadas no estado, que atendem mais de 2 mil alunos em horário integral

Clínica da Família e Policlínica São 
José reinauguradas em Mesquita

A cidade de Mesquita segue 
fortalecendo sua rede pública de 
Saúde com ações que priorizam 
o acolhimento, a ampliação de 
serviços e a valorização do cui-
dado com a população. Na sexta 
(15), dois importantes equipa-
mentos foram reinaugurados no 
bairro Santa Terezinha: a Clínica 
da Família São José e a Policlí-
nica Municipal Celestina José 
Ricardo Rosa, conhecida como 
Policlínica São José. As cerimô-
nias contaram com a presença 
do prefeito Marotto Miranda; 
do senador Flávio Bolsonaro; do 
secretário municipal de Relações 
Institucionais, Jorge Miranda; 
do vice-prefeito, Bruno Lucena; 
e do secretário municipal de Saú-
de, Emerson Trindade, além de 
outras autoridades.

“Essa é mais uma entrega 
importante no avanço da nossa 
Saúde. Estamos falando de duas 
unidades modernizadas, com in-
fraestrutura de excelência e equi-
pes preparadas para oferecer mais 
conforto e dignidade a quem 
precisa. O trabalho que começou 
lá atrás, com o ex-prefeito Jorge 
Miranda, agora segue avançando 
e sendo ampliado”, afirmou o pre-
feito Marotto Miranda.

Clínica da Família

Localizada na Avenida União 
673, a Clínica da Família São José 
funciona no modelo da Estraté-
gia de Saúde da Família. São sete 
equipes de Saúde da Família e 
seis equipes de Saúde Bucal, além 
de equipe multiprofissional for-
mada por fisioterapeuta, psicó-

logo, assistente social, sanitarista, 
educador físico, fonoaudióloga, 
nutricionista e farmacêutico. 
A unidade é referência para até 
24.500 pessoas, com capacidade 
média diária de 380 consultas 
médicas e de enfermagem e 60 
atendimentos odontológicos.

Durante a cerimônia, o sena-
dor Flávio Bolsonaro destacou a 
importância do investimento em 
saúde pública de qualidade. 

“É uma grande honra co-
laborar um pouquinho para 
dar mais saúde ao município 
de Mesquita. Isso aqui é fruto 
de um longo relacionamento 
respeitoso com o amigo Jorge 
Miranda (ex-prefeito) e, agora, 
dando continuidade com o Ma-
rotto (Miranda). É o mínimo 
que vocês merecem, com pro-
fissionais tão qualificados e que 
vestem a camisa. Tenho certeza 
de que não apenas a instalação 

é linda, mas também os atendi-
mentos serão os mais afetuosos 
e atenciosos possíveis”, afirmou.

Além de consultas e acom-
panhamento de ciclos de vida, a 
unidade realiza procedimentos 
como curativos, vacinação, afe-
rição de sinais vitais, coleta para 
exames laboratoriais, testagem 
rápida e visitas domiciliares. A 
equipe é composta por mais de 
90 profissionais de saúde e apoio.

Policlínica

Na mesma avenida, no nú-
mero 676, a Policlínica São José 
também passou por moder-
nização completa. Voltada ao 
atendimento com especialistas, 
a unidade agora oferece uma 
média mensal de 9 mil a 10 mil 
atendimentos. São mais de 25 
especialidades médicas e multi-
profissionais, entre elas cardio-
logia, neurologia, ginecologia, 

psiquiatria, urologia, dermato-
logia, reumatologia, pediatria e 
mastologia.

Além das consultas, a poli-
clínica conta com ambulatórios 
específicos, como o de dor e o 
de obesidade, e realiza pequenas 
cirurgias e procedimentos como 
testes alérgicos, audiometria e tra-
tamento de varizes com espuma.

Com a reinauguração das 
duas unidades de Santa Terezi-
nha, Mesquita avança na consoli-
dação de uma rede pública de saú-
de cada vez mais estruturada. Em 
dezembro de 2024, dois outros 
equipamentos públicos foram 
inaugurados: a Clínica da Famí-
lia Rocha Sobrinho, que garantiu 
100% de cobertura na Atenção 
Primária à Saúde no município, 
e a Policlínica do Cosmorama, 
que, assim como a Policlínica São 
José, é voltada para atendimentos 
especializados.

PMM

Unidades foram reabertas com estruturas modernizadas para melhores atendimentos

CORREIO DA BAIXADA

Prefeitura de Meriti inicia 
entrega dos novos uniformes

Creche Cecília Meirelles, em 
Caxias, recebe melhorias

Reivindicação da comunidade

Importância da novidade

Momento de orgulho

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da Se-
cretaria Municipal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, iniciou a entrega 
dos novos uniformes aos 
alunos da rede municipal 
de ensino.
O prefeito Léo Vieira par-
ticipou das primeiras en-
tregas nas escolas muni-
cipais Professora Mariza 
Azevedo Catarino, José 

Luiz Viviani Gonçalves e 
na creche Denise Cer-
queira, todas localizadas 
no bairro Grande Rio. No 
turno da manhã, a Es-
cola Professora Mariza 
Azevedo Catarino reuniu 
alunos, pais, responsáveis 
e funcionários para uma 
cerimônia especial, mar-
cada pela apresentação 
dos conjuntos confeccio-
nados com novo padrão.

A Creche Escola Cecília 
Meireles recebeu uma sé-
rie de melhorias que vão 
proporcionar mais lazer, 
aprendizado e bem-es-
tar às crianças. A quadra 
foi totalmente renovada 
e transformada em um 
espaço que possibilita a 
prática de diversas moda-
lidades de esporte. Além 
disso, o local ganhou um 
novo playground e jar-
dins revitalizados, tornan-
do o ambiente mais aco-
lhedor e estimulante para 
os alunos.

Com mais de 400 crian-
ças, de 1 a 5 anos, a creche 
também teve seu refeitó-
rio reformado, garantin-
do mais conforto e qua-
lidade no momento das 
refeições. As mudanças 
agradaram pais e respon-
sáveis, como Glaucia Oli-
veira dos Santos da Silva, 
mãe dos gêmeos Eloá e 
Ezequiel, de 2 anos.
“As crianças adoraram o 
playground. Agora ficou 
até difícil ir embora, eles 
querem continuar brin-
cando”, disse.

As obras foram realizadas 
pela Prefeitura de Duque 
de Caxias, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Obras, atendendo a uma 
reivindicação da comuni-
dade. O prefeito Netinho 
Reis destacou a importân-
cia de ouvir os moradores. 
“Atendemos, de imediato, 
o pedido da comunidade, 

reformando, ampliando e 
construindo uma quadra 
poliesportiva para nossas 
crianças.”
A inauguração contou 
com a presença do ex-pre-
feito Washington Reis, da 
vice-prefeita Aline do Áu-
reo, da secretária de edu-
cação Iracema Costa e ou-
tras lideranças.

A secretária municipal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, Eneila Lucas, en-
fatizou a importância da 
novidade.
“Vamos escrever mais um 
lindo capítulo do nosso 
trabalho com a entrega 
dos uniformes”, contou 
Eneila. “É muito especial 
ver as nossas crianças 

com os novos uniformes. 
Esse sorriso no rosto de-
las mostra que estamos 
no caminho certo”, com-
pletou a vice-prefeita e 
secretária municipal de 
Cidadania e Direitos Hu-
manos, Dra. Letícia Costa.
O momento também foi 
marcado por depoimen-
tos emocionados dos pais.

“Este é um momento de 
muito orgulho e um dia 
sonhado por toda nossa 
equipe. Cuidei, com mui-
to zelo, para que fossem 
feitos com o maior cuida-
do e qualidade possíveis 
para os nossos alunos”, 
destacou o prefeito Léo 
Vieira.
Além de participar dos 

eventos nas unidades, 
o prefeito também fez 
questão de visitar a re-
sidência de dois estu-
dantes para entregar 
pessoalmente os novos 
uniformes, gesto que 
emocionou as famílias da 
comunidade escolar, que 
sentiu cuidada e acolhida 
pela gestão municipal.

Gilberto Rocha

PMDC

Cerimônia reuniu alunos, pais, responsáveis e funcionários

A creche agora tem uma nova quadra poliesportiva

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Gabriel rattes

O corte de 111 árvores em 
um terreno na Estrada União 
e Indústria, nº 11711, em Itai-
pava, ao lado do supermerca-
do Pão de Açúcar, já começou. 
A derrubada, autorizada pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, afeta 93 árvores na-
tivas da Mata Atlântica e outras 
3 espécies exóticas, totalizando 
111 exemplares. A equipe do 
Correio Petropolitano esteve 
no local nesta semana e utilizou 
um drone para registrar a dife-
rença na paisagem. As fotos de 
antes e depois mostram uma re-
dução significativa da cobertura 
vegetal, alterando completa-
mente o visual da área, que ago-
ra apresenta grandes clareiras no 
lugar onde antes havia árvores 
de médio e grande porte.

A autorização ambiental foi 
concedida à empresa Segóvia 
Empreendimentos e Incorpora-
ção Ltda. no dia 7 de julho de 
2025, com validade até julho de 
2026. Mesmo com a legalidade 
da autorização, a medida já ha-
via gerado forte reação de am-
bientalistas e moradores antes 
do início dos trabalhos.

Em entrevista concedida ao 
Correio Petropolitano antes do 
corte começar, Carlos Eduardo 
Pereira, presidente da NovA-
mosanta, afirmou: “É uma re-

gião já bastante desarborizada. 
Muita gente chama Itaipava de 
‘deserto’ porque é impossível 
caminhar à tarde, de tanto calor. 
Não se pode autorizar um corte 
integral como esse”.

Ele também destacou que 
“estamos falando de consequên-
cias graves para o meio ambiente, 
como a perda de habitat de aves, 
redução da produção de água e 
da captura de carbono” e criticou 
a ausência de consulta pública. 
“A cidade precisa crescer, sim, 
mas com responsabilidade. O 
crescimento não pode acontecer 
a qualquer custo”, disse.

Carlos ainda alertou para 
possíveis problemas no trânsi-
to. “A chance de formarmos um 
gargalo ali é enorme. A Prefei-
tura tem um estudo que indica 

este ponto como um dos princi-
pais gargalos de Itaipava”.

O que diz a Prefeitura
Em nota enviada à reporta-

gem na ocasião da primeira ma-
téria, a Prefeitura informou que 
a autorização seguiu todos os trâ-
mites legais, com pareceres favo-
ráveis do ICMBio e dos técnicos 
da Secretaria de Meio Ambiente. 
Segundo o município, foi auto-
rizada a supressão de 96 árvores 
— número que inclui galhos 
grandes (fustes), que não corres-
pondem a árvores distintas.

A administração municipal 
afirmou ainda que a área “não 
apresenta características de um 
fragmento florestal, tratando-se 
de um grupamento arbóreo isola-
do, em área amplamente antropi-

zada, ou seja, já bastante alterada 
pela ação humana”.

Como compensação ambien-
tal, o responsável se comprometeu 
a plantar 521 mudas de espécies 
nativas da Mata Atlântica, quan-
tidade cinco vezes superior à ve-
getação a ser suprimida. “Todo o 
processo foi conduzido dentro da 
legalidade e com base em critérios 
técnicos, atendendo as normati-
vas e parâmetros do zoneamento 
local”, concluiu a nota.

Nova solicitação sem 
resposta

Nesta semana, o Correio Pe-
tropolitano enviou novo pedi-
do de informações à Prefeitura 
questionando o local e o prazo 
para o plantio das mudas e como 
será feita a fiscalização do cum-
primento da compensação am-
biental. Até o fechamento desta 
reportagem nenhum retorno, 
sobre o local e quando serão 
plantadas as mudas, foi enviado 
pelo município. Apenas afirmou 
que a Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
acompanha todos os processos 
previstos nos Termos de Com-
promisso Ambiental (TCA).

Também afirmou que deverá 
ser realizada a apresentação do 
Projeto de Recuperação Flores-
tal e manutenção das mudas por 
quatro anos, incluindo relató-
rios periódicos.

empresa inicia corte de 111 
árvores em terreno de itaipava

Thiago Alvarez/CM

Autorização foi publicada no Diário Oficial 

Serviço da Turp é alvo de 
manifestação em Petrópolis
Enquanto isso, no jurídico, justiça suspende homologação da tarifa

Por Gabriel rattes

Um dia após a Justiça suspen-
der a homologação do reajuste da 
tarifa de ônibus em Petrópolis, 
moradores de Araras realizaram 
uma manifestação na manhã 
desta segunda-feira (18) contra 
a empresa Turp Transportes. O 
protesto paralisou todas as linhas 
do bairro e expôs a insatisfação da 
população com atrasos, quebras e 
descumprimento de horários.

Na última semana, duran-
te audiência especial na 4ª Vara 
Cível, o juiz Jorge Luiz Martins 
Alves havia homologado verbal-
mente a tarifa de R$ 5,90, apre-
sentada pela Companhia Petro-
politana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans). No entanto, a decisão 
publicada nos autos no domingo 
(17) suspendeu os efeitos da ho-
mologação.

Na decisão mais recente, o 
magistrado determinou que a 
CPTrans apresente, no prazo de 
cinco horas a partir da intimação, 
um relatório analítico referente ao 
período de janeiro a julho de 2025 
— incluindo os dez primeiros dias 
de agosto. De acordo com o pro-
cesso, a Prefeitura, por meio da 
CPTrans, apresentou o documen-
to nesta segunda-feira (18), cum-
prindo a determinação judicial. O 
relatório traz dados técnicos sobre 
pontualidade, frequência, falhas 
mecânicas e notificações aplicadas 
às empresas. A Justiça deve reava-
liar o reajuste somente após a aná-
lise dessas informações.

Durante a audiência da se-
mana passada, representantes das 
empresas de ônibus — Expresso 
Brasileiro, São Luiz e Turp Trans-
portes — defenderam a urgência 
do reajuste, alegando mais de dois 
anos de congelamento tarifário e 
risco de crise no setor. O Minis-
tério Público, por sua vez, havia 
opinado pelo deferimento do 
aumento, considerando o equi-
líbrio financeiro dos contratos. 
Na ocasião, o juiz homologou 
verbalmente a tarifa de R$ 5,90, 
com previsão de início de vigência 

cinco dias após a publicação. Com 
a suspensão, o valor não entra em 
vigor até nova decisão judicial.

Manifestação
Na manhã desta segunda-feira 

(18), moradores de Araras reali-
zaram uma manifestação contra 
a Turp Transportes, reclamando 
de atrasos, quebras e descumpri-
mento de horários. O protesto 
paralisou o serviço na região, e o 
presidente da Câmara Municipal, 
vereador Júnior Coruja, esteve no 
local para prestar apoio aos mora-
dores.

“A população se reuniu para 
fazer uma paralisação dos ônibus, 
onde a covardia do transporte 
público aqui em Araras, está cada 
dia pior. Não só em Araras, mas 
em toda cidade. Falta ônibus nos 
horários. O Vista Alegre, às 5h50, 
que é o horário que a população 
sai para trabalhar, é difícil de ter. 
Hoje teve porque a empresa sabia 
que haveria a manifestação”, afir-
mou o parlamentar.

O morador Vitor Araújo 
destacou a insatisfação. “Estamos 
aqui hoje [18/08] em Araras, nes-
sa manifestação que emperrou to-
das as linhas de ônibus do bairro, 
que está com precariedade, várias 
quebras e atrasos. A população se 
uniu para pedir melhorias nos ho-
rários e nas linhas que estão que-

brando diariamente. Contamos 
com a ajuda de todos para um 
melhor transporte”.

Representando o Vale das Vi-
deiras, Sandra Miranda afirmou 
que o aumento da passagem e as 
mudanças propostas são insus-
tentáveis. “Estamos aqui em bus-
ca de melhorias. Esse aumento 
de passagem vai ser um absurdo. 
Esse negócio de baldeação no 
Malta também não vai funcionar. 
Enquanto não tiver resposta con-
creta, protocolada, a gente não vai 
liberar nada”, disse.

RMO confirma falhas
O último Relatório Mensal 

de Operação (RMO), referente 
a junho de 2025, confirma parte 
das reclamações da população. 
Segundo o documento, a Turp 
Transportes deixou de realizar 
5,99% das viagens programadas, 
índice muito acima da média do 
sistema (2,25%).

Foram 2.280 viagens não rea-
lizadas pela Turp, sendo 215 por 
falhas mecânicas e 2.065 por ou-
tros motivos. O relatório também 
aponta que a empresa registrou 
7.637 falhas por quilômetro per-
corrido.

Além disso, a Turp recebeu o 
maior número de autuações: fo-
ram 288 infrações aplicadas em 
junho, das quais 198 por deixar de 

realizar viagens determinadas sem 
justificativa e 89 por não manter 
os veículos em bom estado de fun-
cionamento.

Em nota, a Prefeitura de Pe-
trópolis afirmou que vem atuan-
do desde o início do ano para 
melhorar o transporte público, 
fiscalizando as empresas por meio 
da CPTrans e aplicando multas 
quando identificadas falhas. Se-
gundo o município, não há justi-
ficativa para o aumento da tarifa, 
posição baseada em dados técni-
cos da CPTrans e validados pelo 
GATE/MPRJ.

A administração destacou 
que, desde fevereiro, passou a di-
vulgar mensalmente os Relatórios 
de Operação (RMO) para dar 
mais transparência ao acompa-
nhamento do sistema e que tam-
bém apresentou à Justiça um pla-
no de recuperação do transporte 
público.

Sobre os protestos, a Prefei-
tura informou que a CPTrans 
acompanhou as manifestações 
desde cedo, orientando motoris-
tas e manifestantes para garantir a 
fluidez no trânsito, e que os servi-
ços foram restabelecidos ainda no 
fim da manhã.

Procurado, o Sindicato das 
Empresas de Ônibus (Setranspe-
tro) não respondeu aos questiona-
mentos.

Divulgação 

Manifestação denunciou atrasos, quebras e falta de ônibus

PETROPOLITANAS

Mais de 700 atendimentos 
no “Petrópolis do Bem” 

Vereadores contra aumento 
da tarifa para R$ 5,90

Denúncia de atraso

Audiência sobre Deam

Frio impacta nas doações

A região de Corrêas re-
cebeu neste sábado (16) 
mais uma edição do pro-
grama Petrópolis do Bem, 
promovido pela Prefeitu-
ra de Petrópolis. Em um 
dia inteiro de atividades, 
realizado na Escola Muni-
cipalizada Hercília Henri-
ques Moret, a população 
contou com uma série de 
serviços gratuitos, ofereci-
dos por secretarias muni-

cipais, entidades parcei-
ras e voluntários. Ao todo, 
foram registrados 752 
atendimentos ao público. 
Com o objetivo de aproxi-
mar os serviços públicos 
da população, a iniciativa 
foi criada como política 
pública municipal perma-
nente e já passou por Cas-
catinha, Independência e 
Mosela, alcançando mais 
de 2,1 mil atendimentos.

Depois que a Justiça de-
terminou um novo do-
cumento à CPTrans para 
decidir sobre a homolo-
gação da tarifa de ônibus 
para R$ 5,90, vereadores 
e movimentos sociais de 
Petrópolis anunciaram 
que são contra o reajuste. 
O caso voltou à tona prin-
cipalmente após uma ma-
nifestação realizada pelos 
moradores de Araras, que 
alegam descumprimento 
de horários e falta de cole-

tivos na região. A empresa 
Turp é responsável pelas 
linhas do trecho. Entre os 
parlamentares que são 
contra o aumento estão 
Júlia Casamasso e Júnior 
Coruja, que acompanhou 
todo o movimento re-
alizado pela população 
nesta segunda-feira (18). 
Como a justiça deu prazo 
de cinco horas à CPTrans 
para resposta, o tema ain-
da será discutido pelos 
próximos dias.

A equipe do Correio Pe-
tropolitano recebeu de-
núncias de parte dos es-
tagiários que atuam na 
Prefeitura de Petrópolis, 
referentes ao atraso no 
pagamento dos salários. 
Essa não é a primeira vez 
que o caso é denunciado. 
Parlamentares do muni-
cípio também receberam 

reclamações nos gabine-
tes e criticaram o municí-
pio. Em nota, a prefeitura 
informou que “a Secreta-
ria de Educação informa 
que nesta segunda-feira 
(18) realizou o pagamento 
dos estagiários e presta-
dores de serviço contrata-
dos por Recibo de Paga-
mento Autônomo (RPA).

A 4ª Vara Cível de Petró-
polis realiza as 13h30 des-
ta terça-feira (19), uma au-
diência especial para dar 
continuidade a criação 
de uma Delegacia da Mu-
lher (Deam), em Petrópo-
lis. Entre os convocados, 
estão: o Prefeito Hingo 
Hammes, o Presidente 
da Câmara, Júnior Coruja, 

as três vereadoras de Pe-
trópolis, Júlia Casamasso, 
Gilda Beatriz e Professora 
Lívia Miranda, além de se-
cretários estaduais. Entre 
eles, Felipe Cury, Secre-
tário de Estado de Polícia 
Civil. A ação foi ajuizada 
pela Defensoria Pública 
do Estado do Rio no início 
deste mês.

Com a chegada da nova 
onda de frio, o GSH Banco 
de Sangue Santa Teresa 
registra uma queda ainda 
mais acentuada no núme-
ro de doadores, agravando 
um cenário já preocupan-
te: os estoques de sangue 
do tipo O- estão em nível 
crítico. A instituição refor-
ça o alerta e pede que os 

doadores se mobilizem 
ainda neste início de se-
mana, para que a escassez 
não comprometa o aten-
dimento a emergências e 
procedimentos médicos 
essenciais, mas todos os 
tipos sanguíneos são bem-
-vindos neste momento. 
O endereço é Rua Doutor 
Paulo Hervê, 1130, Bingen.

Divulgação 

Divulgação 

Programa já atendeu mais de 2,1 mil pessoas

Moradores realizam manifestação contra Turp
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TERESOPOLITANAS

Prorrogado

Vereador Aula

Funcionamento

A Praça Baltazar da Silveira, 

conhecida pelos morado-

res como a Praça da Matriz 

de Santa Teresa, está pas-

sando por um processo de 

revitalização que promete 

transformar o espaço em 

um polo ainda mais atrati-

vo para moradores, turistas 

e fiéis. Localizada no cora-

ção de Teresópolis, a praça 

abriga a histórica Igreja Ma-

triz de Santa Teresa, um dos 

principais símbolos religio-

sos e turísticos da cidade. 
As obras incluem novo pai-

sagismo, iluminação, áre-

as de descanso, bancos e 

elementos de convivência. 
O projeto prevê ainda um 

chafariz no espaço central 

da praça.

A Prefeitura de Teresópo-

lis prorrogou por 30 dias 

o contrato com empresa 

Inoval Ambiental Assesso-

ria e Comércio Limitada, 
responsável pela coleta e 

destinação final dos resí-
duos sólidos.

A Câmara Municipal de 

Teresópolis realizou a 

posse do vereador Totó 

Online, que assume o 

mandato como suplente 

da vereadora Erika Marra, 

recentemente nomeada 

Secretária de Esporte.

No último sábado (16), o 

Ginásio Pedrão recebeu a 

aula prática do primeiro 

curso Licença PRO – Trei-
nador de Futsal, promovida 

pela Confederação Brasilei-

ra de Futsal, com chancela 

da CBF Academy.

A Câmara de Teresópolis 

aprovou a regulamentação 

do funcionamento de es-

tabelecimentos comerciais 

do município. Segundo o 
texto, os locais poderão to-

car música ao vivo até 23h 
na parte externa.

Divulgação 

Visita técnica foi realizada no local nesta segunda (18)

Praça da Matriz de Santa 
Teresa é revitalizada

CORREIO SERRANO

Renovou

Apoio I

Objetivo da ação

Apoio II

Vagas 

Parceria com TCE

A Prefeitura de Fri-

burgo, por meio da 

Escola Friburguen-

se de Gestão (EFG), 

em parceria com o 

Tribunal de Contas 

do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE-

-RJ) e sua Escola 
de Contas e Gestão, 

promoveu, nos dias 

11, 12, 13 e 14 de agosto, 

na Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Nova Friburgo, 
uma capacitação voltada para servidores do município e 

da região. O tema abordado foi: “Tomada de Contas, Toma-

da de Contas Especiais e Ex Officio: Aspectos Gerais”.

A Prefeitura de Friburgo 

realizou um termo adi-

tivou no contrato com a 

empresa  Centro Radio-

lógico de Nova Friburgo 

Ltda, para prestação de 
serviços de exames de 

imagem. A renovação foi 
no valor de R$ 1.226.645,50 
por seis meses.

O ex-prefeito de Três Rios, 
Joacir Barbaglio, declarou 

oficialmente apoio a Jonas 
Dico, atual prefeito interino 

e pré-candidato à prefeitu-

ra. O anunciou foi realizado 
pelas redes sociais. Caso 
Dico vença, a tendência é 
que Joa tenha um espaço 

no executivo.

O conteúdo teve como 

objetivo aprimorar o co-

nhecimento dos servido-

res públicos municipais 

quanto às normas gerais 
relativas às modalidades 
de tomada de contas. A 
capacitação abordou a 

metodologia de encami-

nhamento desses proces-

sos ao Tribunal de Contas 

para análise e julgamen-

to, bem como a solução 

de casos controversos 

relacionados ao tema, 

especialmente aqueles 

envolvendo Tomadas de 

Contas Especiais.

Joa teve sua candidatura 

impugnada pelo Tribunal 

Superior Eleitoral, após 

uma representação do 

MPE, que solicitou o inde-

ferimento de Joa por ter 

as contas reprovadas pelo 

TCE, enquanto era presi-

dente da Câmara de Três 

Rios.

A Prefeitura de Três Rios 
divulgou a nova listagem 

com vagas formais de em-

prego para essa semana. 
Entre as oportunidades 

estão: caldeireiro, encar-
regado de eletricista, me-

cânico de manutenção, 

pedreiro, pintor, vigilante, 

entre outras.

Arquivo Correio da Manhã

Capacitação foi em Amparo

agosto dourado é 
tema em Friburgo

Em celebração ao Agosto 
Dourado, mês dedicado à cons-
cientização sobre a importância 
da amamentação, o Hospital Ma-
ternidade Nova Friburgo realizará 
no próximo dia 20 um evento 
especial voltado para gestantes, 
puérperas, mães doadoras e toda 
a comunidade. As atividades 
acontecem no Auditório da Ma-
ternidade, a partir das 14h, com 
entrada gratuita. 

A iniciativa integra a cam-

panha nacional de incentivo ao 
aleitamento materno, reforçando 
a necessidade de apoio contínuo 
às mães durante essa fase da vida 
do bebê e visa ampliar o debate so-
bre os benefícios da amamentação 
para mães e bebês, além de fortale-
cer a rede de apoio às famílias.

A programação tem início 
com a palestra “Priorizemos a 
amamentação: Construindo sis-
tema de apoio sustentável”, das 
14h10 às 15h.

Vereadores defendem GCM 
armada em Nova Friburgo
Estrutura e apoio à segurança pública foram temas de audiência

Por Leandra Lima

Na última semana, a Câma-
ra Municipal de Nova Friburgo 
promoveu uma audiência pú-
blica para discutir as atribui-
ções, a atuação e a organização 
da Guarda Civil no município, 
visando fortalecer o projeto 
de segurança pública em áreas 
mais vulneráveis da região. A 
proposta foi uma iniciativa do 
vereador Max Bill (MDB), 
que destacou a importância de 
capacitar os profissionais para 
atuarem no policiamento pre-
ventivo e comunitário. Partici-
param da sessão representantes 
do Executivo e de instituições 
de segurança.

Na audiência, foi ressaltada 
a necessidade de tornar a Guar-
da mais visível e presente em 
áreas frágeis, para que haja, se-
gundo o parlamentar Max Bill, 
melhoria no tempo de resposta 
e reforço no patrulhamento. “A 
maior questão atualmente é o 
trânsito no município”, disse. O 
Secretário de Ordem Pública, 
Eduardo Castellano, também 
destacou as fragilidades do sis-
tema, apontando a Central de 
Monitoramento como priori-
dade para possíveis melhorias. 
“A configuração da Guarda 
Civil e do sistema de monito-
ramento precisam avançar para 
que a segurança não seja pre-
judicada frente ao aumento 
da violência no país em geral, 
evitando reflexos em Friburgo”, 
ressaltou.

Demandas da categoria
Nesse ponto, surgiram deman-

das da categoria, como a implemen-
tação do plano de carreira, cargos e 
salários, além da regulamentação 
do porte de arma — condicionado 
à capacitação. “Quando se fala em 
reforço na segurança, sabemos que 
o poder público pode lançar esse 
agente para atuar em pequenos 
delitos. No primeiro momento, é 
total prevenção, e a Guarda é capaz 
de agir em vários setores, como a 
ronda escolar e a Lei Maria da Pe-
nha. Porém, é importante garantir 
a capacitação e o fortalecimento 
da corporação, para que não haja 
invasão de competência em relação 
a outros setores”, explicou.

Atribuições e  
limites legais

O vereador Max Bill men-
cionou decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre as 

competências das guardas muni-
cipais, que motivou a realização 
da audiência. Conforme o STF, 
os guardas podem atuar em ações 
de segurança urbana, desde que 
respeitem limites, de forma a não 
se sobreporem, mas sim coopera-
rem com as atribuições das Polí-
cias Civil e Militar.

Nesse cenário, a Guarda pode 
realizar policiamento ostensivo 
e comunitário e agir diante de 
condutas irregulares relacionadas 
a pessoas, bens e serviços. Além 
disso, pode efetuar prisões em 
flagrante, respeitando a atuação 
dos demais órgãos de segurança 
pública.

Diante das atribuições, o ve-
reador Maicon Gonçalves (Mo-
biliza) destacou a insuficiência 
do efetivo. “Isso precisa ser trata-
do, porque estamos falando em 
trazer mais trabalho para a Guar-
da. Com a falta de estrutura, 

como os servidores vão dar conta 
das demandas?”, questionou.

A partir disso, surgiram ques-
tionamentos sobre o orçamento 
destinado à pasta, voltado a treina-
mento, equipamentos e tecnolo-
gia, com pedidos de mais transpa-
rência na aplicação dos recursos.

Integração entre  
forças de segurança

A audiência também discu-
tiu a articulação entre a Polícia 
Militar e demais órgãos, visando 
otimizar ações conjuntas e evitar 
que a Guarda e outras institui-
ções atuem de forma duplicada 
em uma mesma demanda, sem 
necessidade.

Como encaminhamento, foi 
sugerida a criação de um grupo de 
trabalho e a realização de novas 
audiências em torno do tema, para 
buscar uma integração mais efetiva 
entre as forças de segurança.

Divulgação/TV Câmara

 Falta de efetivo na Guarda também foi tema da audiência 

Por redação

O Coronel Veiga FC/
CDBV se consagrou campeão 
municipal de vôlei na categoria 
sub-15 masculino, neste domin-
go (17), após vencer a equipe do 
Boa EsperançaFC/Itaserra por 
2 sets a 1. A final foi disputada 
no Ginásio Presidente Mário 
Machado, na Casa de Portugal. 
Esse é o primeiro título do clube 
nesta categoria da competição.

Torneio
O campeonato municipal 

de vôlei é promovido pela Liga 
Petropolitana de Desportos 
(LPD) e contou com a parti-
cipação de quatro equipes nes-
ta edição. Com o término dos 
jogos, o Coronel Veiga Futebol 
Clube/CDBV obteve o melhor 
ataque e defesa do campeonato.

Para Luan Mantovi, treina-
dor da equipe, o resultado iné-
dito reforça o empenho coleti-
vo da equipe durante os treinos. 
“Essa foi a primeira vez que dis-
putamos o campeonato nesta 
categoria e terminamos como 
campeões invictos, e estou mui-
to feliz com o resultado. Esse tí-
tulo representa a dedicação dos 

atletas ao longo da temporada 
e da nossa metodologia de trei-
no”, comentou após a partida.

Destaques da 
competição

O atleta Miguel Borde Sera-
fim Barros foi eleito o craque da 
rodada. Durante a final, o cen-
tral marcou oito pontos de ace 
(saque), e contribuiu também 
com pontos de bloqueio e ata-
ques. O Coronel Veiga/CDBV 
disputa ainda outras três cate-
gorias na competição são elas: 
Adulto masculino, adulto fe-
minino e sub-15 feminino. 

Coronel Veiga FC/CDBV é campeão 
municipal de vôlei sub-15 masculinoDivulgação

Equipe foi campeã inédita do torneio e de forma invicta 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

Pregão Eletrônico Nº 006/2025
Órgão/Entidade: FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA - 
FIA/RJ.
Processo Nº: SEI-310002/000189/2025
Objeto: Aquisição de 38 (trinta e oito) aparelhos de ar-condicionado nos 
modelos Hi-Wall e piso-teto para atender as necessidades da Sede e 
unidades da Fundação para a Infância e Adolescência - FIA/RJ.
Valor estimado: R$ 233.515,12( duzentos e trinta e três mil, 
quinhentos e quinze reais e doze centavos) 
Critério de Julgamento: menor preço por ITEM 
Modo de disputa: Aberto
Abertura da sessão pública: 04/09/2025 às 11h00.
O certame será realizado por meio do Sistema Integrado de Gestão 
de Aquisições-SIGA (www.compras.rj.gov.br).

O edital está disponível nos endereços eletrônicos: www.compras. 
rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais/42498600000171/2025/3866 

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE  
E SUSTENTABILIDADE 

AVISO
Errata - Pregão Eletrônico nº 004/2025
OBJETO: Prestação de serviços de manutenção e prevenção, objetivando 
o fortalecimento da resiliência dos corpos hídricos e suas intermediações 
frente a eventos climáticos no Estado do Rio de Janeiro, visando suprir 
necessidade da Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade 
(SEAS), na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.

Onde lia-se:
DATA: 22/08/2025 às 10h00.

Leia-se:
DATA: 29/08/2025 às 15h00.
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Valença sedia encontro sobre 
Atenção Primária de Saúde
Ministério da Saúde e Superintendência de APS do RJ confirmadas

O Centro Universitário de 
Valença (UniFAA) sediará o 2º 
Encontro Regional da Atenção 
Primária à Saúde nesta quinta-
-feira (21). O evento será reali-
zado no Teatro UNIFAA e terá 
como tema “Novos Rumos do 
Financiamento e Fortalecimen-
to da APS no Brasil: Experiên-
cias, Desafios e Perspectivas”.

Confirmaram presença re-
presentantes do Ministério da 
Saúde, da Superintendência de 
Atenção Primária do Estado do 
Rio de Janeiro e da Secretaria 
de Saúde do Município do Rio 
de Janeiro. O evento é organi-
zado pelo Centro de Ensino e 
Pesquisa em Atenção Básica de 
Saúde (Cepabs), braço de atua-
ção da Fundação Educacional 
D. André Arcoverde (FAA) 
na Atenção Primária à Saúde 
(APS), e é gratuito e aberto ao 
público interessado no assunto. 
Para participar, é necessário se 
inscrever pelo link: https://en-
contro-aps.faa.edu.br/.

Sobre o Cepabs
O CEPABS é mantido pela 

Fundação Educacional Dom 
André Arcoverde (FAA), e é 
o braço de atuação da Funda-
ção na APS. De acordo com 
o Diretor Executivo da FAA, 
José Rogério Neto, “o fortale-
cimento do Cepabs é um dos 
grandes diferenciais da FAA. 

Ele nos permite apoiar a gestão 
pública com eficiência no uso 
dos recursos, ao mesmo tempo 
em que enriquece a formação 
dos nossos estudantes do UNI-
FAA. É a união de conheci-
mento, prática e compromisso 
social que dá sentido à nossa 
missão de transformar pessoas 
e realidades.”

Segundo a Diretora do Ce-
pabs, Ana Beatriz Rodrigues, o 
encontro será uma importante 
oportunidade para profissio-
nais e estudantes interessados 
na área da saúde, pois propor-
cionará espaço para diversas 

questões e reflexões. 
- Será um momento muito 

rico de troca de experiências, 
aprendizados e reflexões so-
bre os desafios e o caminho da 
atenção primária em nosso país, 
mas com foco no fortalecimen-
to da Atenção Primária à Saúde 
em nossa região. Também va-
mos abordar a importância da 
equipe multiprofissional, que 
tem um papel essencial nesse 
processo. Teremos a participa-
ção de palestrantes do Minis-
tério da Saúde e Daniel Soranz, 
Secretário de Saúde da cidade 
do Rio de Janeiro. Outros sete 

secretários de saúde já confir-
maram presença no nosso even-
to”, comentou Ana Beatriz.

Programação 
completa
 9h - Recepção e entrega dos 
crachás
 9h30 - Cerimônia de abertu-
ra
 10h - Início da palestra
 12h30 - Intervalo
 14h30 - Continuação da pa-
lestra
 15h30 - Apresentação de tra-
balhos
 17h - Encerramento

Divulgação/UniFAA

Evento organizado pelo CEPABS acontece nesta quinta-feira (21) no Teatro UNIFAA

Caminhão da CaiXa estaciona em 
Barra Mansa para atender Meis e Mes

O Caminhão da Caixa Eco-
nômica Federal já estacionou 
em Barra Mansa para facilitar 
o acesso a linhas de crédito a 
Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs) e Microem-
presas (ME). O atendimento 
vai começar nesta terça-feira, 
dia 19, na Rua Oscar da Silva 
Marins, no Centro - em frente 
à Prefeitura. A unidade móvel 
seguirá no município até a sex-
ta-feira, 22, sempre das 10h às 
15h, oferecendo atendimento 
especial aos empreendedores 
do município.

Durante a ação, os clientes 
receberão orientações sobre li-
nhas de crédito e serviços vol-
tados para Pessoa Jurídica. O 
destaque é para o ProCred360 - 
linha de capital de giro da CAI-
XA, em parceria com o Gover-
no Federal, destinada a MEIs e 
Microempresas.

O Programa oferece até R$ 
150 mil em crédito, com prazo 
de pagamento de até 48 meses, 
para empresas com faturamen-
to bruto anual de até R$ 360 
mil. As taxas são mais de 50% 
menores que a média do merca-

do. Enquanto os juros de linhas 
de crédito para microempreen-
dedores ultrapassam 40% ano 
ano, a taxa do ProCred é Selic 
+ 5% ao ano.

‘Programa Acredita’
Outro destaque é o Progra-

ma Acredita, do Governo Fe-
deral, que incentiva a geração 
de emprego e renda, estimula o 
crédito e a renegociação de dí-
vidas com MEIs e microempre-

sas, especialmente para quem 
enfrenta maior dificuldade de 
acesso a financiamentos.

O Caminhão da CAIXA é 
uma iniciativa da Caixa Eco-
nômica Federal, em parceria 
com a Aciap (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropas-
toril e Prestadora de Serviços) 
de Barra Mansa e Sebrae Rio 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas). A ação conta com o apoio 

da Prefeitura, através da Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Tecnolo-
gia e Inovação.

Serviço
 Caminhão da CAIXA em 
Barra Mansa
 Data: 19 a 22/08
 Horário: 10h às 15h
 Local: Rua Oscar da Silva 
Marins, Centro (em frente à 
Prefeitura)

Gabriel Borges/PMBM

Unidade 
móvel 
seguirá no 
município 
até esta 
sexta (22)

CORREIO DO VALE

Pinheiral e ADR discutem 
propostas para a cidade

Ex-deputado do Ceará 
assume direção da INB

Articulação política

Cotação em alta

Parceria fundamental

Trabalho em sintonia

Representantes da Agên-

cia de Desenvolvimento 
Regional Sul Fluminense 
(ADR Sul Fluminense) se 
reuniram na última quin-

ta-feira (14) com o prefei-
to de Pinheiral, Luciano 

Muniz, para uma reunião. 
O encontro, que também 
contou com a presença 
dos secretários de Traba-

lho, Comércio e Desen-

volvimento Econômico, 

Miguel Barbosa e de Pla-

nejamento, Mário Arthur, 
teve por objetivo apresen-

tar propostas para execu-

tar diversas ações dentro 

dos eixos de Mobilidade, 
Educação, Turismo e Tec-

nologia. Esses eixos são 
originários do Programa 
Lider, desenvolvido pelo 

Sebrae em conjunto com 
os municípios da região 
do Médio Paraíba.

A Indústria Nuclear do 

Brasil (INB) tem novo di-
retor: Tomás Figueiredo 
Filho assume a direção de 
Recursos Minerais. Ex-de-

putado estadual e advo-

gado cearense, ele entra 

no lugar de Luiz Antônio 
da Silva. “É uma empresa 
muito importante, que 
abastece as usinas Angra 

I e II, e que possui uma 
relevância muito grande 
para o Ceará, pois é dela 

o projeto Santa Quitéria, 

que envolve a extração de 
fosfato e urânio no meu 
querido e amado municí-
pio de Santa Quitéria, res-

saltou Tomás Filho, nesta 
segunda-feira (18), em en-

trevista ao Blogdoeliomar.

O funcionário de carreira 

Marcelo Xavier de Castro 

assumiu a presidência 
da INB, com unidade em 
Resende. Outra mudança 
que faz parte de uma in-

tensa articulação política 
pelo controle de estatais 

federais: a Eletronuclear, 
Nuclep e a própria INB. 
Marcelo assumiu a presi-
dência no lugar de Adau-

to Seixas no início do mês 
com as bençãos do de-

putado federal Hugo Leal 

(PSD-RJ).

Alexandre Gromann de 
Araújo Góes está cotado 

para ser o titular da di-

retoria de Combustível 
Nuclear, em substituição 
a Reinaldo Gonzaga. Tem 
o aval do PSD de Minas 

Gerais. É funcionário da 

Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) 
e, por isso, estaria impe-

dido de ocupar o cargo. 
Na gestão anterior, che-

gou a ser afastado da di-

reção da Comissão, mas 
foi mantido no quadro.

O secretário Miguel Bar-

bosa detalhou o tipo de 
trabalho que será desen-

volvido entre o municí-
pio e a ADR, destacando 

seu caráter estratégico 

e integrado. “Estamos 
comprometidos em for-

talecer parcerias que ge-

rem resultados concre-

tos para a população. A 

colaboração com a ADR 
Sul Fluminense é funda-

mental para planejar e 
implementar ações es-

tratégicas nos eixos de 

Mobilidade, Educação, 
Turismo e Tecnologia, ga-

rantindo desenvolvimen-

to sustentável regional e 

para a nossa cidade”, re-

forçou o secretário.

Na reunião, a ADR foi 
representada pelo pre-

sidente Péricles Aguiar, 

pelo vice-presidente Od-

valdir Denaday, pelo te-

soureiro Evandro Glória e 
também pelo coordena-

dor de tecnologia, Willian 

Arantes. As propostas fo-

ram bem recebidas pelo 
governo municipal, com 

destaque para o agenda-

mento de uma reunião do 
eixo Turismo com a Secre-

taria de Cultura, Turismo, 
Eventos e Economia Cria-

tiva. “Vamos trabalhar em 
sintonia com a ADR e com 
os demais órgãos para 
transformar essas ideias 
em resultados concretos”, 
destacou o prefeito.

Divulgação/PMP

Divulgação

Objetivo do encontro foi discutir ações estratégicas

Tomás assume diretoria que cuida da Mina de Caetité

POR SÔNIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
pregão presencial conforme abaixo: 

PREGÃO PRESENCIAL  Nº 002/2025 
DIA: 29/08/2025 - Hora: 15h00 
TIPO: Maior Oferta 
OBJETO DA LICITAÇÃO: outorga onerosa de permissão de uso 
de áreas destinadas para fins de implantação e exploração de atividades 
comerciais no ramo de alimentação nas unidades administrativas 
da FUNARJ, nos termos do edital e seus anexos. 
PROCESSO: SEI-180002/001014/2025. 

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de 
Janeiro - RJ, a partir do dia 18/08/2025, às 15h00, mediante a permuta 
por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, 
medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo 
o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DO DEPARTAMENTO GERAL 
DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública que fará 
realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), as licitações na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025.
OBJETO: Aquisição de Material de Cama e Banho para os adolescentes 
do DEGASE.
PROCESSO Nº SEI-030002/011786/2024
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 09h00 
do dia 29/08/2025.
DATA E HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 10h00 do 
dia 29/08/2025, horário de Brasília.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ e 
quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 as 
16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone (21) 2334-6692.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Itatiaia recebe material 
esportivo para educação

Manifestação contra o repúdio 
ao graffiti em Barra Mansa

Motivações do ato

Apoio da comunidade

V. Redonda em conferência nacional

Importância da ação

A educação pública de 

Itatiaia recebeu material 

esportivo, contabilizando 

2.948 itens, para utiliza-

ção nas escolas e creches 

da rede municipal de 

ensino durante a última 

semana. São 55 tipos de 

material esportivo que 

serão utilizados pelos alu-

nos da Educação Infantil 

até a Educação de Jovens 

e Adultos, durante as ati-

vidades físicas: bolas de 

iniciação do número 03 

ao 14; mini traves de fute-

bol; mini tabelas de bas-

quete; tapetes de E.V.A; 

bolas de futebol de cam-

po; escadas de agilidade; 

bolas de vôlei; bolas de 

futsal/massa; bolas de 

handebol; bolas de bas-

quete; bolas de rugby; 

medalhas de metal de 

participação; e cones.

A comunidade hip hop 

de Barra Mansa e seus 

apoiadores promoverão 

uma manifestação para 

reivindicar a valorização 

do graffiti no espaço mu-

nicipal nesta sexta-feira 

(22), a partir das 18h30, em 

frente ao Palácio Barão de 

Guapy. A mobilização se 

formou em resposta a um 

vídeo públicado na última 

semana pelo prefeito, Luiz 

Furlani, que equiparava a 

prática do graffiti a da pi-
xação, apesar de ambas 

serem distinguidas na le-

gislação nacional. O regis-

tro também expõe um ar-

tista de rua sendo detido 

e multado por grafitar em 
um muro da cidade.

Os questionamentos 

principais da comunidade 

abrangem o linguajar pe-

jorativo do prefeito para 

abordar a arte urbana e 

o fato da legislação mu-

nicipal abordar apenas a 

pixação, sem sequer citar 

o termo “graffiti” e suas 
condições de autorização 

e proibição. O grupo con-

sidera que tais atitudes 

representam uma tentati-

va de criminalizar e atrair 

desprezo ao graffiti, que é 
legalizado desde 2011.

A mobilização recebe o 

apoio de coletivos como 

a Roda de Rima de Vol-

ta Redonda, Batalha do 

Cem, Batalha da Torre, Ba-

talha Central e o Mutirão 

de Graffiti 024.RJ. Além do 

ato, membros da comuni-

dade estão levantando ar-

recadações para ajudar o 

artista multado a pagar a 

multa aplicada pela Guar-

da Municipal, que tem o 

valor de R$ 5 mil.

O Colégio José Botelho 

de Athayde, da Fevre, foi 

uma das instituições se-

lecionadas para partici-

par da etapa estadual da 

6ª Conferência Nacional 

Infantojuvenil pelo Meio 

Ambiente (CNIJMA), que 

acontece de 25 a 27 de 

agosto. A conferência tem 

como objetivo fortalecer a 

educação ambiental em 

todo o país, incentivando 

o protagonismo estudan-

til e a construção de pro-

postas concretas para a 

sustentabilidade e a justi-

ça climática, voltada para 

estudantes do Ensino 

Fundamental II (6º ao 9º 

ano) de escolas públicas e 

privadas.

O material já será utiliza-

do nos Jogos Estudantis 

de Itatiaia - JEMIT e JE-

MITINHO, que começa-

ram no último sábado, 

dia 16. “Estas aquisições 

de material esportivo 

representam um olhar 

e cuidado com nossas 

crianças e adolescentes. 

Os materiais serão fun-

damentais para o desen-

volvimento e um incen-

tivo aos jovens atletas 

de Itatiaia, pois ajudarão 

nas atividades de educa-

ção física. Além de pro-

porcionar momentos de 

interação entre os alunos 

durante os jogos”, desta-

cou o prefeito de Itatiaia, 

Kaio Márcio.

Divulgação PMI

Arquivo PMBM

Ao todo, são quase três mil itens obtidos

Ato acontece em frente ao palácio Barão de Guapy

V. Redonda lança ‘VetMóvel’ 
para atendimento de pets
Unidade móvel inicia serviços no Santo Agostinho neste sábado (23)

Em parceria com a Univer-
sidade Estácio, a prefeitura de 
Volta Redonda está lançando 
o VetMóvel – uma unidade 
móvel de saúde animal que 
levará atendimento veteriná-
rio gratuito e de qualidade 
diretamente aos bairros. Os 
primeiros beneficiados serão 
os moradores do bairro Santo 
Agostinho, a partir do próxi-
mo sábado, dia 23.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Proteção e 
Defesa Animal (SMPDA), a 
van adaptada funcionará como 
clínica veterinária itineran-
te, oferecendo serviços como 
consultas médicas, com diag-
nóstico e avaliação geral; va-
cinação essencial (antirrábica 
e possivelmente outras vacinas 
importantes); vermifugação e 
prevenção de parasitas inter-
nos; higiene básica (limpeza 
de ouvidos e corte de unhas); 
acompanhamento pós-cirúrgi-
co e curativos; além de orienta-
ções gerais para tutores.

O titular da pasta, secre-
tário Paulinho AP, destaca a 
importância da ação. “A par-
ceria com a Estácio é um passo 
fundamental para ampliar o 
acesso à saúde animal em nos-
sa cidade. Com o VetMóvel, 
conseguimos levar cuidado 
e prevenção para os animais 
enquanto aguardamos o fun-
cionamento do Hospital Ve-
terinário, que será um marco 
para Volta Redonda. Essa é 
uma forma de unir forças, pre-
parar os futuros profissionais 

e, principalmente, proteger a 
vida animal.”

Os atendimentos serão rea-
lizados pelos alunos do curso 
de Medicina Veterinária da 
Estácio, sob supervisão de um 
coordenador, unindo prática 
acadêmica e compromisso so-
cial. As visitas do VetMóvel 
serão quinzenais, priorizando 
bairros com maior necessidade 
de suporte veterinário.

- Nossa expansão não sig-
nifica apenas mais cursos ou 
novas estruturas, mas tam-
bém um compromisso real 
de estar presente e conectado 
com a população. Queremos 

que a universidade seja um 
ponto de encontro, conhe-
cimento e apoio. Por isso, 
estamos ampliando a oferta 
de serviços gratuitos à comu-
nidade desde atendimentos 
de saúde, orientação jurídica, 
atividades esportivas e cultu-
rais fortalecendo a troca entre 
alunos, professores e morado-
res. Quando a universidade 
se abre para a cidade, todos 
ganham: nossos estudantes 
vivenciam na prática o que 
aprendem, e a população tem 
acesso a serviços de qualidade 
- concluiu o diretor-geral da 
Estácio, Pedro Bolpato.

Agendamento
O primeiro atendimento 

do VetMóvel será realizado 
no dia 23 de agosto, sábado, 
das 9h às 13h, no Ginásio 
Darcise José de Carvalho – 
Rua Jaime Martins, nº 850, 
bairro Santo Agostinho. In-
teressados em levar seu ani-
mal devem agendar o aten-
dimento pelo telefone da 
SMPDA: 3511-3464.

Após essa etapa no San-
to Agostinho, a secretaria 
divulgará os procedimentos 
para cadastro e o cronograma 
dos próximos locais de aten-
dimento.

Arquivo/PMVR

Agendamento deve ser feito via telefone com a Secretaria de Proteção e Defesa Animal

Resende, por meio da Se-
cretaria Municipal de Indús-
tria, Comércio e Serviços, pro-
move, nesta quarta-feira (20) 
a primeira edição do projeto 
‘Emprega + Resende’. O evento 
será realizado das 9h às 18h, no 
Salão Paroquial da Igreja São 
Lourenço do Lote 10, no dis-
trito de Visconde de Mauá. A 
iniciativa busca conectar estu-
dantes e empreendedores a ser-
viços públicos e privados com o 
objetivo de impulsionar a gera-
ção de empregos no município. 

Durante o evento, a popu-
lação terá acesso facilitado a 
serviços públicos burocráticos, 
como cadastramento de cur-
rículos e ofertas de vagas de 
empregos pelo Sine (Sistema 
Nacional de Empregos); orien-
tações para Microempreende-
dores Individuais (MEI); regis-
tro e formalização de atividades 
empresariais junto às equipes 
da Junta Comercial. Também 
haverá atendimentos do PRO-
CON e do sistema REGIN 

O Emprega + Resende 
contará ainda com presen-
ça de instituições parceiras 

da administração municipal, 
como o SEBRAE, SENAC, 
CIEE, CEJA, OAB/Resende, 
Universidade Estácio de Sá e 
o Conselho Regional de Con-
tabilidade. A proposta é capa-
citar jovens para o ingresso no 
mercado de trabalho e no en-
sino superior, além de oferecer 
orientações jurídicas para em-
preendedores e aposentados.

— O Emprega + Resen-

de é uma ponte entre quem 
busca oportunidades e quem 
pode oferecê-las. Estamos 
reunindo, em um só espaço, 
serviços essenciais para quem 
deseja ingressar no mercado 
de trabalho, se qualificar ou 
empreender. Essa é uma ini-
ciativa que busca fortalecer 
serviços locais e impulsionar 
o desenvolvimento econômi-
co de Resende. – destaca o 

secretário de Indústria, Co-
mércio e Serviços de Resende, 
Fernando Rodrigues.  

Serviço
 Emprega + Resende
 Data: 20 de agosto (quarta-
-feira)
 Horário: 9h às 18h
 Local: Salão Paroquial da 
Igreja São Lourenço do Lote 10 
– Visconde de Mauá

ação leva oportunidades de emprego e 
serviços gratuitos em Visconde de Mauá

Raimundo Brasil/PMR

Evento 
acontecerá 
no Salão 
Paroquial da 
Igreja São 
Lourenço

Barra Mansa será palco 
da maior competição de artes 
marciais mistas da região. No 
dia 13 de setembro, o Clu-
be Municipal vai receber a 5ª 
edição do Maximun Fight, 
reunindo atletas do boxe, 
Muay Thai e MMA (amador 
e profissional). O evento será 
realizado em uma parceria da 
Prefeitura de Barra Mansa, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Juventude, Esporte e Lazer 
(SMJEL), com a organização 
Maximun Fight.

Um dos grandes destaques 
da noite será a presença da lu-
tadora Amanda Ribas, atleta 
do UFC reconhecida interna-
cionalmente por suas vitórias e 
versatilidade entre o peso-palha 
e o peso-mosca.

- Quero fazer um convite 
para a galera de Barra Mansa: 
no dia 13 de setembro esta-
rei na 5ª edição do Maximun 
Fight MMA juntamente com 
vários atletas da minha equipe. 
Garanta seus ingressos gratuita-
mente e venha participar com a 

gente - convidou Amanda.
A estrutura do evento con-

tará com praça de alimentação, 
estandes, octógono profissio-
nal, sonorização, iluminação 
e transmissão ao vivo em alta 
qualidade.

O secretário municipal de 
Juventude, Esporte e Lazer, Má-
rio Jorge Ferreira dos Santos, 
ressaltou que Barra Mansa vem 
se consolidando como palco de 
grandes eventos esportivos. “O 
Maximun Fight é uma oportu-
nidade incrível de aproximar o 

público das artes marciais. Ter a 
presença de atletas de renome, 
como a Amanda Ribas, reforça 
a grandeza desta edição e mos-
tra que nossa cidade está prepa-
rada para receber competições 
de alto nível”, disse.

Ingressos
A entrada para o público 

será gratuita, mas é necessá-
rio retirar o ingresso anteci-
padamente pelo link: sympla.
com.br/evento/evento-de-m-
ma/3067424.

BM sedia edição do Maximun Fight

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Adultização 
de crianças 
e jovens 
preocupa 
psicólogos 

Alerj está com 

projeto de 

lei para criar 

política de 

conscientização 

e combate à 

adultização

por ana luíza Rossi

Um vídeo do youtuber 
Felipe Bressanim, o 
Felca, publicado em 
6 de agosto, viralizou 
ao expor casos de in-

fluenciadores que utilizam imagem de 
crianças e adolescentes em conteúdos 
considerados inadequados. A gravação 
- que já ultrapassa 43 milhões de visuali-
zações no YouTube desde o último sába-
do (16) - reacendeu discussões sobre os 
efeitos da chamada adultização infantil 
e preocupa os especialistas da área.

Ao Correio Sul Fluminense, a psicó-
loga Erika Barbosa de Araújo, professo-
ra da Estácio, explicou que a adultização 
ocorre quando crianças passam a ser tra-
tadas como adultos, expostas a padrões 
estéticos e comportamentais que não 
condizem com sua idade.

-  Quando se designa uma matura-
ção “forçada”, considerando o funciona-
mento psíquico, pode acarretar prejuí-
zos para o desenvolvimento - explica. 

Para complementar o tema, a psi-
cóloga Camila Costa reforça ainda que 
a erotização precoce pode trazer sérias 
consequências para a vida adulta. “A 
criança não tem recursos psíquicos para 
compreender o sexual da mesma forma 
que um adulto. Quando exposta preco-
cemente, não consegue simbolizar aqui-
lo vivido, e esse encontro pode se tornar 
traumático”, afirma.

Com a exposição a esses conteúdos, 
o brincar - parte essencial para o desen-
volvimento - perde espaço para o consu-

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tema foi 

escancarado 

pelo youtuber 

e influenciador 
digital 

Felca após 

denunciar 

casos de 

adultização 

para produção 

de conteúdo 

na internet

por Mariana Tokarnia – agência Brasil

As denúncias feitas pelo influen-
ciador Felca Bress, em vídeo publi-
cado na semana passada, colocaram 
em foco os riscos que as redes sociais 
representam para crianças e adoles-
centes e como não há uma regulação 
sobre o uso de imagens de menores de 
idade nesses espaços virtuais. As cenas 
expostas por Felca chocaram e provo-
caram a reação do Congresso Nacio-
nal, da Presidência da República e de 
diversos setores da sociedade.

Especialistas entrevistados pela 
Agência Brasil orientam pais, mães e res-
ponsáveis sobre como proteger crianças 
e adolescentes em ambientes virtuais. 
Além disso, ressaltam o papel das esco-
las, da assistência social de outros equi-
pamentos públicos na defesa dos direi-
tos dessa parcela da população.

Classificação indicativa
Segundo a escritora, palestrante e 

ativista pela erradicação da violência 
sexual e online, Sheylli Caleffi, é ne-
cessário conhecer e respeitar a classi-
ficação indicativa das plataformas. O 
Instagram, por exemplo, não é reco-
mendado para menores de 16 anos. O 
Tiktok e o WhatsApp não devem ser 
usados por menores de 13 anos.

Os responsáveis devem garantir 
que as idades informadas estão corre-
tas, uma vez que as próprias platafor-
mas não pedem nenhum tipo de veri-
ficação. Além disso, devem observar as 
configurações, para impedir que qual-
quer pessoa tenha acesso ao perfil dos 
menores de 18 anos e que eles recebam 
mensagens de pessoas desconhecidas.

“Quando você decide dar acesso aos 
seus filhos nos ambientes digitais, você 
precisa também olhar a configuração da-
quilo que você escolheu dar acesso”, diz.

De acordo com a pesquisa do Cen-
tro Regional de Estudos para o De-
senvolvimento da Sociedade da Infor-
mação (Cetic.br), 93% da população 
brasileira, de 9 a 17 anos, são usuárias 
de internet, o que representa 24,5 mi-
lhões de pessoas. A pesquisa TIC Kid 
Online mostra ainda que 83% desses 
adolescentes têm perfil próprio nas re-
des sociais. Além disso, 30% relataram 
que tiveram contato com alguém onli-
ne que não conheciam pessoalmente.

Cuidados ao postar fotos
Mesmo que as crianças não te-

nham contas em plataformas digitais, 
Caleffi alerta que os próprios familia-
res podem colocá-las em risco quando 
postam fotos ou vídeos delas nos pró-
prios perfis.

“Não são redes sociais, são redes de 
comércio. Tudo que está lá é para ven-
der. A gente tem que perder essa ideia 
ingênua de que a rede social é um ál-
bum de foto”, diz.

“Algo que é bacana, até sagrado 
para muita gente, é erotizado por 
outras pessoas. Então você tem que 
imaginar que quando você coloca 
uma imagem em um local visitado por 
bilhões de pessoas e por muitos, mui-
tos criminosos, aquilo pode ser tirado 
facilmente do contexto”, acrescentou.

Isso deve ser levado em conside-
ração por qualquer pessoa que decida 
divulgar a imagem de uma criança. 
“Ao divulgar conteúdo com crianças 
e adolescentes, primeiro você tem que 
garantir que você é o responsável legal 
por essa criança. Se eu sou avó, eu não 
sou responsável legal por essa criança. 
Se eu sou tio, eu não sou responsável 
legal. Se eu sou o professor, eu tam-
bém não sou”, orienta.

Para Caleffi, “ninguém, fora os res-

ponsáveis legais pela criança, pode deci-
dir se essa criança terá qualquer imagem 
exposta nesses ambientes comerciais 
que são as plataformas digitais”, ressalta.

No entender da ativista, qualquer 
conta que tenha imagens de crianças 
ou adolescentes, mesmo que seja de 
um adulto divulgando as fotos do fi-
lho, deve ser fechada. Isso fará com 
que apenas pessoas autorizadas pos-
sam ter acesso aos conteúdos.

Adultização dentro  
e fora das redes

As denúncias de Felca evidencia-
ram também o papel das redes para a 
chamada adultização de crianças, ou 
seja, crianças e adolescentes colocados 
em contextos de adultos. Segundo 
Caleffi, isso ocorre nas redes e tam-
bém fora delas e podem causar enor-
mes danos psicológicos.

“Muitas coisas adultizam a crian-
ça e podem fazer parecer que a se-
xualização precoce é algo comum. 
Roupas muito ousadas para a idade, 
crianças usando maquiagem, usando 
elementos que são de adultos. Muitas 
crianças pequenas estão se maquian-
do, a gente tem problemas de crian-
ças com 9, 10 anos fazendo dieta. 
Crianças de 4 anos insatisfeitas com 
o próprio corpo. Onde é que ela está 
vendo isso?”, indaga.

Para além da exposição na inter-
net, a moderação dos responsáveis 
sobre o que é acessado é fundamen-
tal para que não se tenha contato a 
conteúdos que possam ser danosos à 
formação. 

“Os pais podem também, além 
de ter uma conversa muito franca 
com as crianças sobre quais são os 
perigos, quais são os riscos, combi-

nar que vai olhar o que está fazendo 
no grupo do WhatsApp, com quem 
está conversando. Pode também 
baixar um aplicativo de mediação 
parental”, recomenda.

Conforme Caleffi, esse tipo de 
aplicativo permite, por exemplo, que 
os responsáveis controlem o tempo 
que crianças e adolescentes passam 
diante da tela, permitem o rastrea-
mento da localização deles e produ-
zem relatórios do que estão acessando 
nos dispositivos eletrônicos.

Além das famílias
A professora associada do Depar-

tamento de Psicologia da Universida-
de Federal do Ceará (UFC) Vládia 
Jucá, destaca que além do papel das 
famílias, o cuidado das crianças e ado-
lescentes cabe ao poder público e à 
sociedade em geral, como está previso 
em lei, no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

“A gente tem um conjunto de 
setores e de equipamentos que, ar-
ticulados, compõem a Rede de As-
sistência e de Proteção a Crianças e 
Adolescentes. Essa rede, tanto tem 
uma função protetiva e de atuação 
antes da criança e do adolescente se 
encontrar em uma situação de risco, 
como também pode ser acionada 
quando já está numa situação de ris-
co”, ressalta Jucá,  uma das autoras do 
Guia para a articulação entre as esco-
las e a Rede de Proteção à Criança e 
ao Adolescente.

Para denunciar situações de abuso 
ou exploração de crianças e adolescen-
tes, além de outras violações dos direi-
tos humanos, ligue 100 de telefones 
fixos ou celulares. O Disque 100 é um 
serviço telefônico gratuito, disponível 
24 horas por dia.

Dicas para proteger crianças e adolescentes nas redes sociais
Bruno Peres/Agência Brasil

Crianças e adolescentes colocados em contextos de adultos em redes sociais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

mo desses tipos de conteúdos e interfere 
no processo emocional, já que a criança 
ou adolescente passa ocupar um lugar 
de objeto do desejo do outro. 

-  Na visão psicanalítica, isso é natu-
ral, a criança busca aprovação, primeiro 
dos pais, depois no social. A exposição 
torna-se um problema justamente por 
conta deste olhar, em sua maioria inva-
sivo e objetificante. A criança e adoles-
cente aprende que precisa performar e 
tenta corresponder as tais expectativas 
do público (ou dos familiares) em troca 
deste “amor” e atenção - explica Camila.

E, com isso, vem sinais claros de aler-
ta com mudanças bruscas de comporta-
mento. “Ausência de interesse em ativi-
dades comuns da idade e dificuldades 
em estabelecer relações sociais podem 
indicar um processo de adultização”,  ex-
plica Erika. Futuramente, isso pode im-
pactar vínculos, relação com o próprio 
corpo e até autoestima.

Para isso, segundo a psicóloga Cami-
la, a atenção deve ser redobrada quanto 

ao tempo de uso de telas. “É fundamen-
tal que haja supervisão e orientação de 
um adulto responsável, que ajude a 
criança ou adolescente a elaborar o que 
vê, preservando seu desenvolvimento e 
protegendo-o de riscos”, destacou. 

Orientações oficiais para o 
uso de telas

Menores de 2 anos: evitar completa-
mente a exposição a telas, inclusive pas-
sivas (como assistir TV ou vídeos).

2 a 5 anos: limitar a no máximo 1 
hora por dia, e sempre com conteúdos 
de qualidade e sob supervisão.

6 a 10 anos: a Sociedade Brasileira 
de Pediatria recomenda até 2 horas diá-
rias, com acompanhamento.

11 a 18 anos: até 2 a 3 horas diá-
rias, com atenção à qualidade do 
conteúdo e evitando o uso próximo à 
hora de dormir.

Projeto de lei
A repercussão do assunto também 

chegou à Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj). O deputado estadual 
Vinicius Cozzolino protocolou, no dia 
12 de agosto, um projeto de lei que cria 
a Política Estadual de Conscientização e 
Combate à Adultização Infantil.

A proposta prevê campanhas edu-
cativas em escolas, capacitação de pro-
fissionais de saúde, assistência social e 
educação, além da criação de canais de 
denúncia. O parlamentar afirma que a 
medida busca proteger o desenvolvimen-
to físico, psicológico e social das crianças.

-  Estamos vivendo um momento 
em que a infância está sendo encurtada. 
Crianças estão sendo expostas a conteú-
dos e padrões de comportamento que 
não correspondem à sua idade e ao seu 
estágio de desenvolvimento - afirmou 
Cozzolino.

Sobre o vídeo que viralizou
No vídeo de quase 50 minutos, o in-

fluenciador Felca demonstrou como o al-
goritmo das redes sociais pode recomendar 
repetidamente conteúdos de crianças em 
situações consideradas sexualizadas, atrain-
do perfis de pedófilos. O youtuber chamou 
esse funcionamento de “algoritmo P”.

No mesmo vídeo, ele também falou 
sobre a exploração de crianças e adoles-
centes para produção de conteúdos pro-
duzidos para as redes sociais. Um dos 
casos citados foi do influenciador Hy-
talo Santos, preso nesta sexta-feira (15) 
para cumprimento de um mandado de 
prisão temporária expedido pela Justiça 
da Paraíba. O influenciador está sendo 
investigado pelo Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) e pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT).

*Com informações da Agência Brasil


